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DOCUMENTOS :MEDIEVAIS 
DO : CONVENTO ; DE * SEIÇA 
CERTIFICADOS • POR FREI . JOAQUIM 

• S A N T A  • R O S A  D E  • V I T E R B O  
• 

CONBEI VAI›‹›R 

PFLU ln: ANTÓNIO GOMES DA ROCHA MADAHIL 
DO ARQUIVO E MUSEU DE ARTE DA UNIVERSIDADE DE OOIMBRA 

S demorados trabalhos de pesquisa, inventariação 
e cópia dos documentos particulares do século XII 
a que no Arquivo da Universidade de Coimbra 
Ultimamente procedemos, com destino à Acade- 
mia Portuguesa da História, por solicitação do 
eminente diplomatista Sr. Dr. Rui de Azevedo, 
que organizou e dirige a monumental publicação 
académica dos diplomas daquele século, leva- 
ram-nos ao manuseamento completo e ao minu- 
cioso exame da importante massa documental 
arquivada no referido Estabelecimento. 

Tomando contacto, mais profundo do 
que até af havíamos praticado, com todos os 

C i t  atraiu especialmente a nossa atenção, quando percorremos o do Convento 
ie S Rita Maria de Seita, um carimbo a tinta tipográfica, completado com a assinatura 
de Fr. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO, aposto a grande quantidade de docu- 
1 eutas do cartulario que na Direcção de Finanças do Distrito de Coimbra, onde 
aq ele car toro monástIco recolheu depois de 1834, veio a receber o n.° 31, que 
ai la hoje manem. 

Era a primeira vez que se nos deparava tal carimbo e assinatura, de que, 
também, nunca viramos reprodução, conhecendo apenas a breve referência que na 
Relata Lu.¡ta/za (vol. IV, pág. 4) o Dr. LEITE DE VASCONCELOS lhe faz, por o haver 
encontrado a autenticar alguns documentos de VITERBO que então adquiriu; o lugar 
que VITERBO ocupa entre os grandes investigadores e diplomatistas portugueses, e a 
rizao sentimental de devermos ao seu magnifico Elucidário a nossa já longínqua 

us, 

D E 
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(fugi írreparabíle tempos...) iniciação nos segredos da vida medieval do nosso país, 
determinaram a presente publicação daqueles documentos, por ele assim ceitificádos, que 
pretende subsidiar o mais perfeito conhecimento da Nação numa das épocas históricas 
que em 1940 Portugal comemora, e esclarecer um pormenor biográfico daquele erudito 
antiquário, não destituído de Interesse para o estudo da Diplomática portuguesa. 

/ 

O convento de Seita, situado pouco ao"sul do Mondego, não longe da linha 
da Costa, e junto à ribeira de Seita, teve a sua origem na pequena ermida em que, 
segundo uma inquirição de testemunhas, do final do século Xll, que depuseram num 
dos muitos peitos suscitados entre o Cabido da Sé de Coimbra e Santa Cruz ('), 
um monge estabelecera residência, no referido Século, e_m ano, todavia, indeterminado. 

Nesse processo, de grande interesse para o conhecimento da vida medieval 
portuguesa, depôs também o antigo batalhador e esforçado alcaide do castelo de 
Leiria, Paio Guterres, conventual dos primeiros tempos de Santa Cruz de Coimbra, 
que havia de deixar o seu nome ligado à formosisslma fonte, de sardoso murmúrio, 
que num dos ângulos do Claustro do Silêncio corre, e dixit quota .XXXIIL anhos uíxit 
frater in Sonata Cruce eu... de ecclesia de Laurizal dixit quota duo homines primum 
populauerunt locum illum qui pro officiis ecclesiasticis ibant ad qual:dam heremitam 
qui habitabaí ii Saicia. _ 

Era a consequência da reconquista crista que lentamente ia avançando para 
além do Mondego, recuperando terras e fixando timidamente núcleos de população 

A ermidinha de Seita em breve prosperou e se tornou centro de vasto couto 
que D. Afonso Henriques privilegiou mais duma vez e que os Pontífices protegerarn ; 
nada menos de vinte documentos pontificios concedidos a Seita ficaram registados 
nos indices do cartorio, e quarenta e um régios. _ 

Consideram-se desaparecidos há muito os diplomas afonsmos anteriores à 
carta de couto de 1175; a História Manleanense, códice de 1715, já se refere apenas 
a esta carta; o prefácio dum índice do cartório, que adiante publicamos, com data de 
1790, também declara não existir diploma anterior, mas conclue dum inventário, de 1539, 
que D. Afonso Henriques já em 1162 fazia doações ao mosteiro. 

-À- 
(I) A história dos peitos entre Santa Cruz e o Cabido de Coimbra encontra-se esboçada 

no nosso opúsculo O Privilégio do Isento de Santa Cruz de Coimbra (publicação comemorativa do 
oitavo centenário da fundação da Nacionalidade); Coimbra, 1940. 

Sabre a fundação e os primeiros tempos de Seita,' publicou recentemente notas de 
grande erudição o Sr. Dr. Rui oz âzuveoo no seu opúsculo de 1939 intitulado Para a história da 
Figueira MontemOr-o-Vél/10, obra de indispensável consulta para o conhecimento da região ao sul 
do Mondego na Idade-Média. Para melhor compreensão dos documentos que publicamos, e-nos, 
porém, necessário recorrer às mesmas fontes de informação utilizadas por aquele erudito historiador 
no citado trabalho. 

A inquirição de testemunhas acima referida foi também revelada ao público pelo mesmo 
autor no seu outro trabalho, de 1935, Documentos falsos de Sanfa Cruz de Coimbra (séculos X Á  e 
XIII). Da pagina 96 desse importante estudo reproduzimos o período que ao nosso intento importa. 
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ABIAH ELISABETH REUTER publica nos seus Documentos da clzancelaría de 
Afonso Henriques a carta de Couto ao abade D. Paio Viegas e ao mosteiro, de 
maço de 1175, cujo original encontrou no Arquivo Nacional da Tarte do Tombo, 
e dessa publicação a transcrevemos (doc. n.° 234), sentindo não a podermos conironiar 
com O original, como desejaríamos, para maior segurança da transcrição. 

«ln homine paris et filial et spiritus sancfí amem. Quonlam quidem decet 
unumquemque fidelem de rebus suis sibi a supcrno largitore collatís dei ministros 
pàrticípes efficere, idcírco ego alfonsus dei grata portugalenslum ex, ui celestium 
bonorum colheres effíciar una cum filio Meo rege domno Sancio el filia mea Regina 
domara tarasia regrei me coheredibus, facto kartam testamenfi et cauti deo ei sancte 
marie de sacia et omnibus sanctis dei, quorum rellquie in precata uenerantur ecclesia 
eu uobis abati orno pelagio egee et uniuersis hatribus tam presentibus quem futuris. 
in eàdem ecclesia permanentibus et ln dei obsequio assistentibus per termines intra 
nominzmdos distinctí et distíncta terminatlone conclusi. Concluditur autem cautum istud 
ct certa terminatione limitatur sic. Primo per portum de arma deidade per uetus 
càrnl de cima de barra detende per cima do candeio deidade per riam, que üenit 
de Ieirena, deidade per cima da mata de sacia deidade per iliud carril uetus quota 
diuidit inter sacam et algizidi, detende et ad ultimum per lapidem cauti, qui in 
titulum ad portum de barca positus est. Do igitur uobls arque concedo quicquid 
incri curti terminos ad regale ius pertinet, hereditatem scilicet et rocem et calump- 
ni um et orne quota ad utilitatem precate ecclesie et fratrum íbidem eommorantiurñ 
muenire potest. Si que itaque ecclesíastíca secularisue persona intra predictos cauti 
terminos uiolenter intrauerit et cauto rumperit et ábsque abbatis et tratrum uoluntate 
m cauto aliquid maluco uel calumpníam aiiquam fecerlt uel i d e  aliquid sine uoluntate 
1bbzàtis et fratrum per u m  extraxerit, dupliciter conponat, quicquid iode uiolenter 
extràxerit et pro cauti ulolatíone predicte ecclesie uel eius rocem pulsanti DosÍ soldos 
probate monte reddere cogatur. Facto scríptura cauda apud colimbriam mense macio. 

Era m.flcc.‹*x¡1¡a. Ego predictus ex a(lfofisus) una c m  filio m o  rege S(ancio) eu 
filià Med regia t(arasia) uobis supradicto abbafi domno plagio et fratribüs uestris 
temI presentibus quem futuris in perpetuum promouendis hanc kartam cauti robot 
'IÍQUÊ confirmo. 

Qui presentes fuerunf. Dor nus michael colimbflensis episcopus cf. 
Dor nus perus fernandi regis ãomini S(ancíi) curie dapífer cf. 
Dor nus menendus gunsalui eíusdem signifer cf. 
Dor nus gunsaluus egee regire domine t(arasie), dapifer cf. 
Prior uimaranensis perus amarelug is. Magister fernandus ts. 
Magister iohannes ‹ts. Gundisaluus fernandí ts. 
Fernandus bispo ts. Petrus fasion regis scriba nó. 
Petrus suarii prior mentis maioria __ts. 
(Sígnum) Rex alfonsus. Rex sancius. Regina tarasiaa 
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Também o reverendo JOSÉ CASALEIRO PRATAS publicou em tradução por- 
tuguesa esta carta de couto, aliás com algumas incorrecções, rios seus Elementos 
para a história eclesiástica da freguesia do Pairo, notando que a doação de D. Afonso 
Henriques abrangia a área quisi inteira daquela actual freguesia, _ 

E no Arquivo universitário de Coimbra algumas transcrições conhecemos do 
valioso documento. 

Com o engrandecimento da casa coincidiu o do seu cartório, que deve ter 
assumido grande importância, a avaliar pelas referências que lhe encontramos e pelas 
propriedades que o mosteiro possuiu; tem-se dito, também, que os seus primeiros 
habitadores seriam monges beneditinos, mas já no reinado de D. Sancho I o con- 
vento era de cistercienses. 

Na Crónica de Císter, no Santuário Mariano, no Agíológio Lusitano, na 
História Manleanense (códice do arquivo municipal de Montemor-o-velho) e noutras 
crónicas monásticas, anda a história (e também o romance...) da fundação de Selça 
por D. Afonso Henriques, bem como os milagrosos sucessos ocorridos com 0 cele- 
brado Abade João (1) alguns séculos antes, fonte de numerosa bibliografia nacional e 
estrangeira, ainda hoje memorados no 'revestimento pictural da capela octogonal de 
Seiça, reconstruída ein 1602, e não suficientemente explicados. 

Do cartório, o que pode escapar a antigas depredações e às sevfcias de 't834, 
recolheu à Direcção de Finanças do Distrito de Coimbra; dai seleccionaram para a 
Torre do Tombo urna sentença apostólica de união das igrejas de Pombalinho e Car- 
nide, ao Mosteiro, e o tombo dos bens organizado em 1634, sendo unicamente estas 
duas espécies o que no Arquivo Nacional se conhece, proveniente de Seita, conforme 
obsequiosamente me informou em Junho de 1939 o Sr. Dr. António Baião, muito 
digno director daquele Estabelecimento, mas a que se deve acrescentar, pelo menos, a 
carta de couto de 1175, segundo a declaração exalada no livro donde a transcrevermos. 

Em 1937, como final duma longa série de valiosas encorporações que realizei, 
de harmonia com as disposições legais vigentes, no Arquivo da Universidade de 
Coimbrãs recolhi ali todo o cartório chamado dos Próprios Nacionais, da Direcção de 
Finanças, com ele vindo então quanto de Seiça existia ainda: quarenta e dois livros e 
seis maços de documentos avulsos. 

É nessa colecção, resto de muito maior quantidade, que se me depararam os 
documentos que constituem objecto desta publicação, e que a nota seguinte, colocada 
no principio do volume a que na Direcção de Finanças haviam dado o n.° 36, ajuda 
a compreender. 

(Í) Tida essa curiosa literatura se encontra compilada na magnífica Colecção de elemen- 
tos para a história do concelho da Figueira -primeira parte (e única). Figueira da Foz, Imprensa 
Lusitana, 1898: Sem nome do compilador, que foi PEDRO FERNANDES Tomâz 

No opusculo de D CAROLINA MICAÊLIS DE VASCONCELOS, A. Fernandes Tomás e a lenda do 
Abade D. joão de MontemOr, de 1923, recenseia-se a floggção bibliográfica da curiosa lenda. 
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Indício De todos os Porgamínhos, e Livros que no Cartorio deste Real Mos- 
teiro de Santa Maria de Ceita Actualmente se guardas mandado fazer pelo R."'° Sn'í. 
Dom Abbade Fr. Iooõ Forjas Anuo de 1790 

ADVERTENCIA 

He certo, e incontestavel q o Documento mais antigo q neste Cartorio Se con- 
serva he a Doaçaõ do Couto da Villa de Santa Maria, a Velha onde está fundado o 
M steíro, feita por EI Roy D. Afonso Henriques ao Abbade Dom Pelagio Egas, e aos 
outros Seus Frades no anuo de Christo 1175' o_ q sem duvida indica haver aqui Mos- 
teiro, cujo princípio ínteiram.*° Se ignora. Sabe-se contudo q o Sní. Roy D. Afonso 
Henriques tinha feito outra Doaçaõ a este Mosteiro no de 1162, Segundo consta do 
lnveutauo q deste Cartorio fes o L.¿° Aires Pires Cabral no anuo de 1539 encader- 
nado no L.0 6.0 e nele a fl. 28 onde se acha esta Verba=Item o treslado de tres 
Doaçoens q toras feitas ao dito Mosteiro, escritas em pergaminho' hui por EI Rey 
D. Afonso Henriques na Era de 1200; a qual Se nas pode Ler por estar rota=E a 
fl. 89. do mesmo L.0 se acha a verba Seguinte=ltem: hui Doaçaõ em pergaminho em 
Latim q Martim Domingues fez ao Mosteiro na Éra de 1210 de todos os Seus 
bens, e nas dis honde estas, nem ele donde hã. E na mesma fl. V_o Se dis:-Item 
I La Doaçzrõ q fez Maria Pires Formiga ao Mosteiro no anuo (Era) de 1211 de 
l›d(s os Seus bens moveis e raiz, e nas dis onde, nem ella donde hã : 

De tudo isto Se mostra q nos Antros de 1162=1172 e 1173 ja aqui havia 
Mosteiro com Monges, e Abbade, e este poderia Ser o D. Martinho de q falias 
Brito, e Brandaõ. Mas de nenhuma Sorte Se conclue q o Mosteiro nas fosse ia 
naquele tempo m.*° antigo; posto q mui Limitado nos Edifícios, Rendas, e Numero 
de habitadoles; os quaes vivendo do trabalho de Suas Maõs, cultura das terras, e 
gu ud' de Seus Rebanhos nas precizavaõ tanto das grandes Doaçoens q ao despoís 
lhes fizeras os Monarchas e Seus Vassallos. w 

Porem destes antigos, e preciozos titules nada Mais resta q hui arbitraria e 
Sandoz lembrança; invejando-nos o tempo roedor o Logro felississimo de tanto 
bem: homens de pouco juiz, e menos consciencia, dando-se as mais com as 
barat s, e mil Cazos inpervistos, transtornaras, perderas, e consumiras iuumeraveis 
D aumentos, q hoje Seriaõ de hum grande preço, e igual proveito. 

Este mal ja conta Seculos: e Se nós atendemos as revoluçoens q este Mos- 
teiro tem padecido, e a rapidez com q hia perdendo os Seus Titulos, he bem para 
admirar q hoje Se encontre algum no Seu Cartorio. 

No Afino de 1539 a pezar do pouco resguardo, e curiozidfi no asseio, e 
conserv rçaõ das Escripturas deste Real Mosteiro ; ainda assim achou 0 L."° Aires 
hum avultado numero, q no d.° L.° 6.0 corre desde fl. 4. até fl. 84, inclusive. 

Hera o a n o  de 1556 quando o Dezemb.°' Pedr'AIveres tomou posse deste 
Mosteiro por Ordem do Snf. Rey D. João 3_o q havia conseguido a Sua extincção, 
e a unias das Suas rendas, bens, direitos, e regalias ã Ordem, e Milicia de Christo: 

J: 
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c passando a fazer fnventario deste Cartorío, achou, q nos dezassete armas faltaras 
dele Sessenta e quatro Eserípturas. 

E finalmente fazendo-se hã novo Indico de todos os Títulos, e Documentos 
deste Archivo no anuo de 1741, dele se patentes como .D dâmno lrreparavel crescê 

Sem termo Nem Medida; pois he certo faltavas ja naquele tempo muitos dos q Se 
conservavas no de 1556, os quaes he bem de prezumir ficarias em Thomar, e nas 
voltarlaõ para este Mosteiro, quando no de 1559 foi reformado, e restítuido á Sua 
antiga Dignidfi Abbacial com todas as Suas rendas, bens, direitos, e jurisdicçoens, a 
excepçaõ da lgr8* de S. Lourenço de Carnide, e da Sua Anexa Nossa Snrfi da Lus . 
junto a Lisboa, onde os Thomaristas fundaras o Seu Convento. 

Nos quarenta e nove anos q passáraõ desde ã este ultimo Índice se fez, 
tem dezaparecido nas poucos Titulos, e Papeis: dos q actualnififl Se achas he q 
este Indice se compõem' O Céu premira q por ele Se chegue a conseguir os 
nobres, e honrados fins de ql" o manda fazer.l› 

segUis a esta advertência, no *título 1.0 do indico-Dos Breves, e Bulias 
Pontu`icias-- sumariam-se 32 documentos da gaveta 1.3, maço 1.0 

No 2.0-~Doaçoens e Privilegíos Redes-47 documentos da gaveta 1.=, maço 2.0 
No 3.°- - Couto de Barra- 19 documentos da gaveta 2.8, maço 1_o 
No 4.0-De Samuel, Azoias, Alqueídaõ, Carvalhal, Amieira, Colles, e Ges- 

feira- 17 documentos da gaveta 2.3, maço 2.0, e 14 do maço 3_o_ ‹~ 

No 5.°- -De Monte-mor, Argueíre, Tavarede, Tentugal, Pombalinho, Tapeus, 
Rerfinha, e Santareno» 15 documentos da gaveta 2.3, maço 4.°, e 16 do maço 5.0. 

No título 6.0-Dos Livros deste Cartorío, que contem mtmtos e varies Docu- 
mentos Sobre a Aquizição dos bens, regalias, e Padroados, rendas, e ízençoens, foros 

~e prazos deste Mosteiro-declara-se o conteúdo nos livros n.° 16 a 20 do cartório, 
precedendo-se o relato pela seguinte 

A 

K NOTA 

No Afino de 1741- Se fez hã Indico geral de todos os Titulos, e documentos 
que havia neste Cartorio. Os quinze livros que entaõ Se encadernáraõ todos tem ou 
no principio, ou no fim o Seu particular Indício, e os Documentos de que Constas se 
achas com mfifl clareza, e verdade apontados nos respectivos Titulos do Sobredito 
Indice: Continuaremos agora a individuar os q Se áchaõ nos Livros Seguintes › 

Nessa reforma do cartório, em 1790, passaram-se a leitura nova os documen- 
tos avulsos considerados dignos de maior veneração, ou mais necessários à adminis- 
tração conventual; e aqueles cuja transcrição se quis autenticar submeteram-se a con- 
ferência de pessoa competente com o original. _ 

Foi o diplomatista e paleógrafo Fr. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO a 
pessoa escolhida para o desempenho da missão. 
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Conferíu um por um, colocou no final o seu Carimbo interceptando a frase 
já ide Veritatis, e escreveu adiante: Está Conforme Com o Seu Original. 

Por baixo assinou-Fr. joaquim de S." Raza de Viterbo. 
Da carta que em 17 de Maio de 1790 JOÃO PEDRO RIBEIRO escreveu ao Abade 

Correia da Serra (ANTÓNIO BAIÃO, A infancia da Academia, pág. 18) consta justamente 
d estada de VITERBO em Seita: ‹Agora sey que o Padre Fr. Joaquim de S. Roza se 
acha no Mosteiro de Ceissa no Campo desta Cidade›; em 4 de Setembro seguinte Sá 
RIBFIRO anunciava (ibid., pág 29) que ‹Fr. Joaquim depois de fer passado alguns dias 
de trabalho em Lorvão vae convalescer a sua terra›. 

Do conhecimento dos documentos de Seita por VITERBO resultaram para o 
Elucidário elementos que se encantam nos artigos consagrados aos vocábulos Áreatica, 
C Ilumpnía, Carril, Cathedradegofl Colheita, Defensor, Familiaría, L, Mordomo, Pessoa, 
RegIengo, como do índice consta e pessoalmente verifiquei. 

Dizia Jogão PEDRO RIBEIRO que Fr. JOA0U1M não gostava de trabalhar sem 
zucro e por isso mesmo preferia os Cartórios cistercienses... (carta de 4 de jul. 1791, 
op. cit., pág. 49). 

Ao leitor que alguma vez passou pelos olhos a noticia biográfica de VITERBO 
que Fr. FRANCISCO DOS PRAZERÉS MARANHÃO escreveu e se encontra na Segunda 
ediçao do Elucidário, é possível tivesse surgido, como a mim aconteceu, a curio- 
sidade de conhecer o privilégio real a que a mesma se refere quando diz : 

«Para a composição do Eluciciarío viajou Fr. joaquim por muitas partes do 
reino, a indagar os monumentos romanos, gothicos, e mouriscas, e a esquadrinhar os 
manuscríptos mais antigos e raros das livrarias e archivos particulares; para o que 
estava munido de uma ordem regia. As copias de manuscriptos antigos tiradas por 
elle, ficavam valendo como os oríginaes por um privilegio real; e por isso varies sujeitos 
O incumbiram de por em ordem os seus archivos; ê ainda Mesmo trabalhou muito na 
Torre do Tombo, cujo legar de Guarda-mór lhe foi oferecido, .segundo dizem» 

.r 

I 
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Procurando alcançar no Arquivo Nacional que privilégio real era aquele, 
nunca o pude averiguar, nem dele se encontra registo, segundo me informaram. 

Desvenda-nos o mistério, afinal, o carimbo de Fr, JOAQUIM autenticando as 
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transcrições dos documentos de Seita, que acima reproduzimos' à volta da tara de 
S. Pedro e das chaves simbólicas, diz a legenda: F. JOACH. A. D. R. N. A. 

Isto é:  Frater joachimus a Diva Rosa, notarius aposfolicus. 
O tal privilégio real... consistia simplesmente em que VITERBO era notário 

apostólico. 
É no entanto, ao que me conste, pormeNor geralmente desconhecido da bio- 

grafia do famoso díplomatista. ‹Diplomatico e auctorízado por Sua Alteza Real para 
dar fé dos mesmos oríginaes ás copias que extrahtt dos documentos antigos» se decla- 
rava 0 próprio VITERBO num dos documentos adquiridos pelo Dr. LEITE DE VASCON- 
cELos (Rev. Lus. clt.); alimentemos a esperança de que um dia apareça o alvará que 
o Inabilitava a exercer as funções de notário apostólico, cuja existência se não deve 
pôr em duvida. 

Vejamos então agora os documentos cuja cópia ele não hesitou em autenticar. 

Bulla de Honorio 3.° dada no ansa de 1221, pela qual Se confirnzaõ as 
Doaçoens Reles do Couto de Barra, e de outras Terras: e Se concedem a este Mos- 
teiro varies Privilegíos: Convem q Saber, 17 das ferros, tá antes do Corzsilío Geral 
Lataranense pessuiaõ, e das q ƒabricavaã, e maudavaõjabrícar nas pagossern dízimos : 
q no tempo de ln ferdícto geral possas os Monges Cellebrar os Offícíos Dívtnos, 
excluídos primeiro os excommungados; ä possas testemunhar nas Cauzas proporias 
do mesmo Mosteiro ê." 

Gaveta I." Massa 7.° N." I.° 

Honorius Episcopus, Servus Servorum Dei. Dilectís filiis Abbati Monasterli 
Seicia, e jus que fratribus, tam praesentibus, quem futuris, regularem viam professis in 
perpetuum. Religiosam viam eligentibus Appostolicum convenit adesse prêesidíum, 
ne forte cujuslibef te merítatis lncursus, aut eos a proposto revocet, aut robur (quota 
abside) Sacras Relígionis infringat. Ea prometer deflecti in Domino filii vestris justis pos- 
tulationibus clementer annuimus, eu prafatum Monasterium Scicía, in que Divino man- 
cipati estis obsequeio, Sub Beati Petri, et mostra protectione Suscipimus, et prwsentis 
Scripti Prívílegío communimus. ln primis Siquidem statuentes, ui Ordo monastícus, 
qui Secundum Deum, et B. Benedicti Regulam, arque insütutíonem Cisterçiensíum fratrum 
Ln eodem monasterio instítutus esse dignoscítur, perpetues íbídem temporibus inviola- 
biter observetur. Prwterea quascumque possessiones, quecumque bona idem Monas- 
terium justo in prwsentiarum, ac canonice possidet, aut in futurum concessione Ponti- 
ficum, Largitione Regum, vel Principum, oblatione fídelium, Seu aliis justis medis, 
prestante Domino poterit adpisci, firma vobis, vestrísque Successoríbus, et illibata per- 
maneant. ln quibus hac propriis duximus exprimenda vocabulis: Locum ipsum in que 
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prafótum Monasterium situ est, cum Omnibus perfinentiis Suis: Porfum de Lama, 
deidade per Lapidem Cauti, ui in títulum ad portum de Barca positus est; deidade 
per illud Carril vetos, quota divídit inter Seiciam, et Alíezedi, deidade per Zímam de 
Mata de Seicia; detende per viam que venitur de Leírena, et pergitur ad Crucern; 
deind* tenditur ad aquam de Cadaval, que descendi de Moura de Córvo, et íntrat 
ii Estcrium de palude, et vadít ad Cautum positum extra aquam de Barra contra 
Màndecum fluvium; deidade ad Esterium de Mauris; iode Vero ad rocem de Carnedi; 
d mde per alvem ejusdem fluminis ad portum iterum de Lama: que clara memoria 
Alfonsus. et Sancius Portugalenses Reges vestro Monasterio contulerunt. 

Praeterea Grangiam de Monsino cá terminis, et possessionibus Suis S. Locum 
qui dicitur Sancta Maria de Coles c m  terminis et possessionibus Suis. Belyda cu 
teIminis et possessionibus Suis. Vultaryra c m  termínis et possessionibus Suis. Argueiry 
cum termineis et possessionibus Suis. Fermosgily cum terminis et possessionibus Suis. 
Mezaas cum terminis, pratis, vinels, terris, nemoribus, uzuagiis, et pascuis in bosque 
et plano, ii aquis et molandinis, inviís et Semitis, et omnibus aliás Libertatibus, et 
immunitatibus Suis. 

Sane Laborum vestrorum de possessioníbus habitis ante Coflsiíium Generale, ac 
et em novalium, que proprlís manibus aut Süptibus çolitis sive de hortis, eu virgultis, 
et p sczàtioníbus vestris, vel de Nutrhnentes anímaliü vestrorum nullus a vobis decidas 
ex°gere, vel extorquere prwsumat. Liceal queque vobls Clerlcos, vel Laicos iberos, et 
a s  ›lutos, a Século fugientes ad cónvertionem recipere, et eos absque contradictione 
ahqua retinere. Prohíbemus lnsuper, ui nulli fratrum yestrorum, post lactam in Monas- 
tcni vestro professionem, as Sit, absque Abbatis Sui Iicentia de eodem loco díscedere, 
descedentem veio absque communium litterarum vestrarum cautionem nuflus audeat 
retinere. Quo si quis forte retinere prasumpserit Iicitum Sit vobis tn ipsos Monachos, 
vel conversos regularem Sententiam' promulgare: Illud districtius inhíbentes ne terras, 
Seu quodlibet beneficium, Ecclxsiw vestia Collatum liceal alícuí personaliter dar, Sive 
all modo alienar absque consenso totius Capltull, vel maíorls, aut Sariioris partes 
ipsius. Si que veio distractiones vel alianafiones alter quem díctum est facto fuerínt, 
as irritas esse censemus. Ad hac etfam prohíbemus, ne aliquis Monachus, sive Con- 

versus Sub professione domus vestrm adstrictus, Sine consenso, et Lícentía Abbatis, 
et maíoris partis Capituli vesti; p.ro oblíquo fidejubeat vel ab obliquo pecuniam mutuo 
a.cipiat, ultra pratium Capituli vestri providentia constitutum, nível prometer manifestam 
vestrae domus utelitàtem. Quod Si lacere forte prwsumpserit, no teneafur Conventus 
pá i s  aliquatenus respondere. Licitum prapterea Sit vobis in Causis propriis, Sive 
Civilem, sove Criminalem contineant questionem, fratrum vestrorum testemoniis utí, ne 
pio defectu testium jus vestem in obliquo valeat deperire. Ir super Auctorítate Appos- 
tolica inhibemus, ne ullus Episcopus, vel quelibet alia persona ad Synodos, vel Con- 
ventus forenses vos ire, vel judicio Seculari de veslra propria Substantia, vel posses~ 
sí›nibus Subjacente compele, nec ad domes vestias Causa Ordines Cellebrandi; Causas 
tractandi, vel Conventus aliquos publicas convocandi ventre prasumat, nec Regularem 

( 
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Electionem Abbaiis Vestri impedia, aut de instruendo, vel removendo eo, qui pro 
tempere fuerit, conta Stàtuta Cistersiensis Ordínis Se aliquatenus intromitat. Si veio 
Episcopus in cujos Parochia domus vestia fundara est, cum humilitate, ac devotione 
que convenit relquesitus, Substitutum Abbatem benedicere, et alíaqua ad Officium Epis- 
copale pertinente, vobis conferre renuerít, licitum Sit eidem Abbati, Si tamen Sacerdote 
fuerit, proprios Novitios benedicere, et alia, quae ad officium Suum pertinente exercere, 
et vobis omnia ab alio Episcopal percipere, que a vestro forint indebite denegara. 
Illud adjicientes, ui in recipíerfdis professionibus que a benedíctis, vel benedicendis Abba- 
libus exhíbentur, ea Sint Episcopal forma, et expressíone contenti, que ab origine 
ordinais noscitur instituto; ui scilicet Abbates psi Episcopo, Salvo ofdine Suo, profiteri 
debeant, et contra Statuta ordinais Sui nullam professionem lacere compellantur. Pro 
consecrationibus veio altarium, vel Ecclesiarum, Sive pro oleo Sancto, vel quo- 
libet ecclesiastico Sacramento nullus a vobis Sub obtentu consuetudínis, vel alio 
quolibet modo quiquam audeat extorquere; Sed hwc omnia grátis vobis Episcopus 
Diocesanus impendat. Alíoquin liceal vobis quemcumque malueritis Catholicum 
adiro Ãntistitem, gratiam, et 'communíonem Apostolica Sedis habentem, qui mostra 
fretus authoritate voeis quota postulatur impendat. Quod Si Sedes Diocesani Epis- 
copi forte vacaverit, interior omnia Ecclesíastica Sacramenta a vicinis Episcopis 
accipere libere, et absque contradictíone possitís; Sic tamen ui ex hora im poslerum 
propriis Episcopis nullum perjuditíum geueretur. Quía veio interdum proprlorum 
Episcoporum copiam no habetis, Si quem Episcopum Romana Sedis, ui dixlmus 
giatiam, et communionem habentem, et de que penam notitiam habeatís, per vós tran- 
síre contigerit, ab eo benedictiones vàsorum, eu vestium, consecratíones altarium, ordina- 
tiones Monachorum authorítate Sedes Apostolicw accipere valeatis. Porto Si Episcopal, 
vel alii Ecclesiarum Rectores in Monastelium vestem, vel personas inibi constituas 
suspensionis, excorñunicationis, vel ínterdicti Sentenfiam promulgaverint, Sive eram ln 
mercenarios vestros, pro eo quota decifras, Sicut dictum est, non persolvitis, Seu aliqua 
occasione eorum, que ab Apostolica benignitate vobis indulta Sunt, Seu benefactores 
vestros, pro eo quota aliqua vobis beneficia, vel obsequía prestiterint ex charitate, vel 
ad Laborandum adjuverint in illis diebus ln quibus vos Laborafis, eu ali ferlantur 
eandem Sententiam protulerint, lpsam tamquam contra Sedis Apostolica indulta prola- 
tam duximus lrritandam, nec litterw ulla firmltatem habeant, quas tacto homine Cis- 
tersiensis Ordinais, et contra tenorem Apostolicorum privileglorum constiterit impetrarl. 
Preterea cum com mune interdictum terras fuerit, Liceat vobis nihilhominusjn Monas- 
terio vestro, exclusis excorñunicatis, et interdictis divina oficia celebrare. Pachá queque 
et tranquilitati vestrw paterna .in posterum Sollicítudine providente valentes auctoritate_ 
Appostolica prohíbemus, ut intra clasuras Iocorum, Seu grangiarum vestrarum nullus 
rapinam, Seu furtum lacere, Ignë apponere, Sanguinem fundeie, hominem capeie temere, 
vel interficere, seu violentam audeat exercere. Prapterea ornes libertares, et immuni- 
rates a Pradecessoribus ñostrís Romanis Pontificibus Ordini vestro concessas, nec 
non et libeitates, et exemptiones Sacularium exactionum a Regibus, et Principibus 
vel aleis fidelibus vobis rationabiliter indultas, aucforitate Appostolica confirmamos, ef 
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prwsentis suripfi privilegio communimus. Decernimus ergo ut nulo dmtfino homine 
h às paafzàctum Monasteríum temere perturbare, aut e jus possessiones auferre, vel 
ablàtàs retinere, minuere, Seu quibuslíbet vexationibus fatígare; Sed Omnia integra con- 
serventur, eolum pro quorum guberuàtione, ac Sustentatione concessa Sunt, usibus 
cmnmndis profutuna; Salva Sedis Apostolicae auctoritate. Si que igitur in fututum 
tcc! sua .tica, Seculalis ve persona hanc mostra constitutionís paginam sciens çontrâ 

IM lcmcre vcnire temptaverít, Secundo, tento ve commoníta, nísi reatum Suum congrua 
S‹1tlsfuc tl me correxerit, potestàtis, honolisque Sui dignitate careat, tear que Sé divino 
judlei› existcre de perpetrar iniquítate cognoscat, et á Sacrãtíssímo Corpore, ac San- 
guine Dei, et Do nini Redemptorís rostro ]esu Christi aliena fia, arque in extremo exa- 
mme distiitae ultioni Subjaceat. Cunctis a t e m  eidem loco Sua jura Servantibus Sit 
p x Dominei Nostri jesu Christi: quatenus et hino fructum bona aCtionis percípiant, et 
apud districtum ludicem piaemia aeternw pacis inveniant. Amem Amear Amem-Segue-Se 
hum Sinal em redondo em cujo campo Se Lê-Sanctus Petrus, Sanctus Paulus›Hono- 
uu Papa TeMusz - e  na circumferencia estas palavras Perfice gressus meus in Semitis 

Ego Honorius Catholícw Ecclesia Episcopus--bene valete - ã  Ego Leo Tituli 
San toe Ciucís in lerusalem Prasbiter Cardínalis-É Ego Stephanus Basílica duorum 
Ap t lo rum Piwsbiter Cardinalis--E Ego Gregorius Tituli Sancta Anastasia Prasbiter 
Cal li llis-E Ego Thomas Tituli Sanctw Sabina Praesbiter Cardinalis-É Ego Frater 
Nicoluus Tusculónus Episcopus-E Ego Guido Prwnestinus Episcopus--E Ego Octavius 
Sun toium Sergii et Bachi Diaconus Cardinalis-É Ego Vainerius Sancta Maria in 
Cosmedim Diaconus Cardinalis-H Ego Romanos Sancti Angeli Diaconus Cardi- 
nalns-É Stephanus Sàncti Adriani Diaconus Cardinalis. 

* . 
Datum Lateraní per manum Wvilhelmi Sanctae RoMana Ecclesia Více-Can- 

celarn Vl. Idos Decembris lndictione IX Incarnationis Dominical Anuo MCCXXI Pon- 
tiflcatus ver Do nini Honorii Papas Ill Anuo V. 

:fz 

Está Conforme Com o Seu Original 
FR. 1OAQU¡M DE STA Rozà DE V¡TERBO 

ln ide (lugar do carimbo) Veritatfs. 

11 

Dooçaõ ä El Roy D. Sancho Primeiro fez a Mendo Gonsalves do Regueñgo 
de Mígalhoo, dando-Iho de juro e herdade, e com Licença de fazer delle o ã bem lhe r 
parecesse. E isto pelo amor de Deos, e pelos bons Serviços ã lhe tinha feito e á Sua 
fillza, hoje a S." Raynha D. Thereza. Anua de 1199. 

Gav. 2." Mas. 3.° N.° 3,0 

flerí. 
ln Dei homine Haec est Katta Donationiâ, et firmitudinis prepetua, quem jus si 

Ego Szmcius, Dei_Gratia, Portugàlensium Rex, una cum Filio meo, Rege Don no 
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Alfonso, eu Caeteris Filiis, et Filiabus meis, vobis Merendo Gonsaíviz de illo Nostro 
Regalengo, quota habuimus in Migalioa. Damus igitur vobis hanc Supranominatam 
haereditatem, Sicut est demarcara cum íllis de Saurí per aquam Saizoo, et deidade per 
portum de Frexineiro, et de alia parte ad caberiam de Mazaneiro, et de alia parte ad 
portum de Covelros, et deidade per Comeneiram ad Cabezam de borra. Et concedimus 
vobis, ut ipsam hareditatem habeatis acque possideatis jure hwreditarío ln perpetuum, 
et faclatis ex ea quicquid vobis placuerít. Et hora facínfus prolDeo, et pro boro Ser- 
vitio, quota No bis, et Filia mostra Regina D. Tarasia tecistis, et facitis. Quicumque igl- 
tur hora nostrum factual vobis integrum observaverit Sit benedictus a Deo. Amear. Facta 
fuit hwc Karta apud Colimbríarn, Mense Marão Era .M.CC.XXX.Vll. Afino Regrei Nostri 
XIII. Nos Supranomlnati Reges, qui hanc Kartam f ie i  precepimus coram Subscripfís 
c m  roboravimus, et hec Sigma fecimu É E E E E E s. Qui affuerunt. 

Et dedimus voeis hanc haereditatem pro uno boro equo, quem No bis dedistis. 
Et Nos dedimus illum ad Vassalo Nostrum D. Fernandum Fernandis.-Martinus 
Bracarensis confirma-Martinus Portugalensls Episcopus conf.-Petrus Colimbriensls 
Episcopus conf.--Petrus Lamecensis Episcopus conf.-Nicolaus Visensis Eplscopus 
conf.-Suarius Vlisbonensis Episcopus conf.-Pelagius Elborensis Eplscopus conf. 

D. Gonsalvus Mendis Maiordomus Curie conf.--D. Pelagius Moniz Signifer 
Dominei Regis conf.-D. Fernandus Fernàndís conf.--D. Martinus Lopes cÓnf.-- D. San- 
Crus Alverís conf.- D. Martinus Fernandes conf.- D. Ioannes Fernandis Dapífer DoMinl 
Regis conf. lulianus Notarius Curie notavít--Fernandus Petris scfípsit.-›-Petrus Nunls 
testis-Fernandus Nunes t.s--Suarius Suarii {.s Roderlcus Petriz t.$~D. Ozoríus L* 
Egeas Petriz t.fl E tem Sello pendente com *as Armas do Rey. 

Esta Conforme Com o Seu Original 
FR. JOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 

jn f i e  (lugar do tarímbo) Veritatis 

III 

Tresíado de quatro Prívílegios: hum de El Rey D. Affonso 2.° outro do Rey 
D. Sancho 2.° , outro de Dom Afonso 3.° e outro doEI Rey D. Deníz, q tomas este Mos- 
tr.° e todas as Suas couzas debaixo da Sua Real Profecçaõ. 

Grav. I." Mas. 2.0 N_0 I_0 

Noverint universi pmzens Scriptum ínspecturi, quota in prxsentia me Martim 
Garcia, publíci Tabelionís Montis Maiorais Veterís, et tesfium Subscríptorum, Fralei 
loannes Abbas Ceicia, ostendit, et per me legi fecit quasdam Litteras illustxium Regum 
Portugalia D. Alfonsí 3.' (*) Regis, et Filiorum Suorum Dmni Sancii et D. Àlfonsi et Nepotl 

(*) (à margem.) Nota-3.° nas em o Nome, mas sim em a ordem dos Reys de Portugal. 
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Sun D. Dicnisii Sigilis veis, et íntegris, Sigilatós Sigilo publico D. Alfonsí 3.i Regis, et 
Sigllnõ Ccrcis Flliorum, et Nepotis Sui, quorum Iitteraium tenor de verbo ad verbum 
t l  is si. 

Alfonsus Dei Grafia Portugaliw Rex, Universis de Regro Suo, ad quos iste 
Lltteve puvenerint Sàlutem. Sciatis quota Ego reclpío in mea comenda, eu Sub mea 
dcfuns Jnc Abb item de Ceicia, et Fratres Suos, et Suum Monasterium c m  Suis homi- 
ml *, et cum Suis hwreditàtibus, et cum quanto in rostro Regno habent; et poro 
f le Càptum in eis et in suas hareditates, et ad Suos homines, et in rotas alias Suas 
Clãs D, quàd quicumque ibi eis mate fecerit, pectavit mihi D. C C. morabítinos et emen- 

d pnum quJd ibi fecerit, et ir super habebitur pro meo inimico. Et ut psI, et 
Su im Moinsterium, et ornes res Sua meiius Sint deiensw, et ímparatw, do eis istam 
m á  i Carta apertam meo Sigilo publico muuítam, qual fui faca apud Vimaranes 
1 inca de Septembris per mandatum meu Sub Era M.CC.L.VII. 

d bit 

Sàncíus Dei Grafia Portugaliae Rex, unlversís de Regno Suo ad quos iste 
Lltt ia: pcrvenerint, Salutem, Scíatis quota ego recipio in mea Com renda, et Sub mea 
dcfen i ne Mmasterium de Carícia, cum Suis hominibus, et cum Suis ganais, eu cum 
qu má ii me Regno habet. Verde mando firmiter ui nullus Sit in t oo  meo Regno, 
q l ' zé nd at ale lacere psi Monasterio, negue Sues hominibus negue in Suas haereditates, 
11 4 ILíuSu ›sg natas,nequein alíquas Suas Cauzas. et.quicumqueíbieís mate fecerítpecta- 
blt uihi quíngentos Solidos, eu eis emendabit dapnum, quota ibi fecerit, et ir super 
hzbebit 11 pro me inímíco. Et ui ipsum Monasterium melius Sit imperatum, et 
M ~nsu cu tótis Suís Causis dedi ei lstam moam Cantam apertam, que fuít faca 
f u i  Siurí mense lu fo  per meum mandatum É. M.CC.L.X.l. 

Alfonsus Dei Gratia Rex Portugaliae, et Comes Bolonize. Vníversis de me Regro 
q ns Litterae istze pervenerint, Salutem. Sciatis quota ego recipio in mea com renda, 

et Sub Med defensione Abbatem de Ceicia, et Sues fratres, eu Suum Mohasteríum, cum 
Sli» homínibus, et cum Sues hflereditafíbus, et cum quanto in meo Regno habent, et 
poro tale captum in eis, et in Suls hmreditatibus, et Suís hominibus, et in totis aliis 
Suis àusis quota quicumque ibi eis maluco fecerít pectabit mihi Septimgentos mofabití- 
nos, et emendàbit dapnum, quota subi fecit; et ir super remanebit pro meo inimico. 
Et ut ipzi, et Suum Monasterium, et ornes res Sum melius Sint defensas, et imperatze 
dedi eis istam meam Cantam apertam, me Sigili muni nine communitam, que faca fui 
apud Càlimbríam 3.a d e  Februarii. Rege mandante É. M.CC.LXXX.¡X. 

âd 

Dionisius Dei Gratia Rex Portugalia eu Algarbii Vniversis ad quos Lítterae 
ístze pervcnerínt, Salutem. Scíatís quota ego recípío in mea commenda, et Sub m a  
d fensíone Abbatem de Ceicia, et Sues fratres, et Suum Monasteríum, cum Suis homi- 
mbus, et cum Suis hwreditatibus, et cum quanto ln meo Regro habenf. ›Et poro tale 
captum iu eis, et in Suis hzeredítatíbus, et in toes aliis Suís causis, quota quicumque 
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i i  eis maluco fecerit, pectabit mihi tercentas libras, eu emendabit eis dapnum, quota 
Síbi fecerit; et ir super remanebít pro meo inimico. Et ui psi, et Suum Monasterium, 
et ornes res Sua melíus Sínt defensa, et ímperatae dedo eis istam meam Cartam 
apertam. Datum Colimbriw 27 d e  Madíi. Rege Mandante per Ioannem Lobeiro 

-Iacobus Ioannis notabit‹--Era M.CCC.XVlII. 

Quorum Lítterarum transcríptum pradictus Abbas petiz Sibi da i  per manum 
moam. Et ego prâfactus Tabelio ad rogatum memorai Abbatis Supradictas litteras 
mano proporia conscrípsi, et in hora Scrípto meum Signum apposul in testemonium 
hujus rei, quota est tale É qui presentes fuerunt Dominicus loannis de Vallada-Domi- 
nícus Petri Mosorro --Vincentius de Amieira--D. Stephanus Sortella--loannes Laga- 
res--Ioannes Pelagii de Avoitorelra-¬Frater Martinus Monacus Alcobacia-Ioannes 
Nunes Monacus Ceiciae. Actuar fui hora in Coles decifra Sexta d e  Madii E. 1319 

.ln ide (lugar do carimbo) Veritatis 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 

IV  
Treslado Azzthentico de hum Privílegío do Infante D. Pedro peLo qual no 

anuo de 1354 toma este Mosteiro, e todas as Suas couzas debaxo da Sua protecçaõ. 
Dado no anuo de 1355. 

Gav. I." Mas. 2.° N.° 2.° 

Sabham todos q na era de 1393-annos dezassete dias de lulho em Villa-nova 
d'Anso a par dos Passos d'El Rey pedante Affonso Peres, e Vicente Appariço Alvazis 
«do dito logo em prezença de mim lohane Anafes publico Tabelíon de Nosso SP. El 
Roy na dita VÁ e das testemunhas adiante escritas, pareceu D. Fr. loahne Esteves 
Abbade do Mostr.° de S.ta Maria de Ceita, e mostrou, e por mim d.° Tabelion Ler 
fez haja Carta de Nosso Si. O Infante D. Pedro escrita em pergaminho aberta e Sel- 
lada de Seu verdadr.° Sello colgado Segundo em hella parecia, da qual Carta o teor 
delta a tal hã= x 

De mim Infante? D. Pedro Filho primr.0 herdr.0 do mui nobre D. Affonso 
pela Graça de Deos Roy de Portugal, e do Algarve. A quantos esta Carta virem 
asso Saber, q eu querendo fa2er graça, e mercê ao Abb.¢ e Convento do Moesteiro de 

Ceita recebo m_a guarda, e minha encomenda, e So meu defendim.Í0 el, e o dito 
Conv.t°, e Moesteiro, e Seus homens, e Seus mancebos e Sas mancebas, e Sas Cazas, 
e Sas Vinhas, e Sas herdades. Outro Sim Sas bestas, e Seos gados, e todalas outras 
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cozas que Suas forem. Porem mando, e defendo q nom Sejaõ nenhuns tas ou2ados 
f'dàlgos, nem poderozos, nem outras pessoas quaesquer, nem de qualquer condiçom q 
Seja, q ao d.° Abb.e e Conv.t° e Moesteiro e Seos homens, e Seos mancebos, e Sas 
mancebas assa força, nem mal, nem dezaguízado nenhum, nem lhes tome nenhuma 
Couza de Seu contra Suas vontades; Ca certo Sejam quaesquer q, lhis as ditas cozas 
fezesse, ou filasse, ou cada hui deltas, q eu Ihis tornaria a elo como devo; e q 
I IO estranharia nos corpos, e nos haveres, come áquelles q vam contra mandado de 
Seu Senhor; e de mais peitariaõ a EI Rey meu Padre os Seos em Coutos de Seis mil 
Soldos, e cor regiriam a eles em dobro toda perda e da pro que Ihis as fezessem. 
Em testemunho disto mandei dar esta minha Carta ao dito Abbfi. Dante em Coimbra 
quatro dias de Dezembro. O Infante o mandou por loahne Esteves Seu Thezoureiro, 
Tente, vezes de Seu Chanceler. Estevaõ Vicente a fez É de 1392 anos. joahne Esteves. 

A qual carta as perliuda, o d.° Abbfi disse, e fez fronte aos ditos Alvazis 
q lhi non tezessem mal, nem dezaguizado a el, nem aos Seos homens, nem aos Seos 
Cazeitos, nem aos Seos Lavradores q lavravas na Sua herdade, e do dito Seu Moes- 
teiro, nem aos Seos Gados: e que Se os Seus homens a alguem fezerom mal, ou 
dezaguizado como no deviam, q el aprestes estava logo para dar fiadores por eles 
p ira todo cumprim.Í0 de direito, e para o correger pella gí2a q achassem de direito, 
e q l i  guardassem, e cumprissem a dita Carta do dito Senhor Infante, como em 
ella era contheudo. 

E os ditos Alvazis dlsserom q elles Non fezerarh, nem querias fazer mal, nem 
dezaguizado ao dito Abbade, nem a Seos homens, nem a Seos Cazeiros, nem a Seos 
Lavradores Sem razoar, e Sem direito: e que quando elleS perdante Si vissem Os 
homens do dito Abbade diriam algüas querelas q. fezeram mal, e dezaguizado No 
termo do dito logo de V.a Nova d'Ans‹: q eles os darias por dadores se direito 
fosse de lhos... (sic) e q em outra gisa nom receberias hora fiadores ao dito Abbade pola 
dita razoar. E q lhis querias guardar, e cumprir a dita Carta Como em ela era con- 
theudo. Das quaes couzas o dito Abbfl pedi a mim Sobred.° Tabeliom q lhi des- 
se hum instrumento da publicaçom da d_a Carta e com o teor delta. Feito foi este 
instrum.t0 no dia, e na era, e mez, e logo Sobred.°. Testemunhas q prezentes foras 
loaham Thome Afmoxarife-e Vasco Lourenço Sapateiro.-e Estevaõ Rey,-e Gil 
Peres de Soure--E Affonso Caldeireiro, e outros. E eu sobrá Ioahnes Tabeliom q 
com as ditas testemunhas a estas couzas prezente fui, e este ínstrumT0 a petiçom do 
d.0 Abb.° escrevi, e meu Signal aqui puni q tal E he. Em testemunho de Verdade - 
pagou Seis Soldos. ,..r 

Está Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAO-M DE S_TA ROZA DE VITERBO, 

Já fede (lugar do carimbo) Veritatis. 
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Carta d'El Rey D. Deniz pela qual exime este Mosfr.° de pagar porlage da 
Sua Barca 0 navegasse p." Coimbra emq." Sua rn." fosse. Anua de 1279. 

Gav. I." Mas. 2.° N." 3_0 

Dor nus Dionislus Dei Grafia, Rex Porfugalia, eu Algarbíi. Vobis Praetori, et 
Alvazilibus, et Almoxarife, eu Scribano Colimbría, Salutem. 
Sciatis quota ego quito, dum mihi placuerit, in remedo meorum peccaminü, Abbati, 
eu Convento Monasterii me de Ceíça toium illud meum dírectum, quota ego 
habeo, et debeo haltere de madeira, et de Lígnis, et de quíbuscumque aiiis tebus, quas 
Barca praedícti Monasterii ducit, et duxerit ad Colimbriam per Mondecum, quota i d e  
Mei Portarii, Seu ali Mei Officiales recipere, Seu filiare consueverurft. Verde Mando 

-vobls omnibus, eu Singuiis quota non filieis, nec Leixetis filiare Abbati, et Conventui, 
. vel illis ui dictam Suam Barcam portaverint, aliquod directum de Lignis, nec de 

Madeira, nec de aliis rebus, quas ad Colimbriam per Mondecum duxerit: et hora fia 
dum mihi placuerit. Verde alter non faciais. Et Mando quota ipse Abbas, et Cone 
ventos teneant istam Cartam in testemonium. Datum Gardia decifro d e  Augusti. 
Rege mandante per Canceliarium.-Iacobus Ioannis notabit É. 1317-Está original, e 
teve Sello pendente. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. IOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 

jn fidc (lugar do carimbo) Veritatis. 

VI 
Carta da Raynha D. Beatriz p_a q se nas' pague dizima do peiche q p.' este 

Mosfr.° se pescar, e So do q Se vender Se pagará. Dada no anua de 1291. 

Gav. I." Mas. 2.° N.° 4.2 

Dona Beatriz pela Graça de Deos Raynha de Portugal, e do Algarve. A vós 
Alcaide, e Alvazis da -m.** V.a de Monte-mor o Velho, Sande e graça. Sabede 
que o Abbade de Ceita vêo a mim, e mi-disse, q os meus Porteiros dessa 
minha Villa lhe constrangias os Seos homens por razoar da dizima do q péscan no 
Esteíro dos Mouros e en Mondego, e disse-mi q isto Nunca fora costume dos Seus 
homens q Van pescar a estes lugares, de filharë deles dizima nenhum. E eu sobre 
esto enviei vos minha Carta q Soubessedes a verdade bem, e direítam.t° d'ómes bons 
jurados Sobre Santos Evangelhos desta cou2a en Como passou, e en como Se uzou, e 
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Si os homens Seus q pescavam naqueles lograres Se foi u2ado de ilharem deles 
dizima, ou de quanto tempo foi uzado: E mandei vos q mi enviassedes ende dizer a 
verdade de todo. E vos enviaste-mi dizer que preguntarades áquelles q foras Porteiros, 
e outros homens bons jurados Sobre os Santos Evangelhos, q dissessem verdade 
Sobre o pescado q matava no Esteiro dos Mouros os homens de Ceita, Se davam 
onde alguma costumage aos Porteiros de Monte-mor: E eles disseram-vos pelo 
juram.Í0 q fezerom, q os Porteiros de Monte-mor Nom lhe filhavan dizima, Salvo se 
o vinham vender a veia de Mondego. Outro Si achastes, Q o Seu pescador q pescava 
en Mondego para o Convento q nom dava dizima nenhuma, Salvo Se o vendia alhur 
Sen mandado do Convento. 

Porá vos-Eu mando, vista esta minha Carta, q que defendades a esses Pot- 
teiros, e aos outros q pôz eles vierem, q nom entrem no Esteiro dos Mouros a filha- 
rem nenhuma dízima de pescado dos homens de Ceita, nem q Ihis-hi assam mal, 
nem força; Salvo se o vierem vender á veia de Mondego. E bem crede quemquer 
que contra isto viesse que l i  mandaria eu porem fazer mal no corpo, e peitarmla os 
mos encoutos. E mando-vos que Sabades bem e direitamƒfi aquele que lhi ende 
tomaram per razoar da dita dizima, e azede lho logo entregar. E al nom fassades, 
Senom c.¿de que a vos me tomaria eu porem. Em testemunho da qual couza dou 
onde dito Abbade esta minha Carta que a renha em testemunho. Dante em 
Troes-novas 28 dias de Marso-A Raynha o mandou por Affonso Rodrigues Seu 
Chanceller. Affonso Peres o fez. É 13% anhos. 

Está o original e ja lhe cahio o Sello. 

ao 

Jn ide (lugar do carimbo) Veritatis 
Esta Conforme Com o Seu Original. 

FR. JOAQUIM DE 8,n ROZA DE VITERBO. 

VII 

Carta a'EI Rey D. Pedro I.° porque manda no anua de 1363. q os Na taraes 
deste Mostr.° o Silvas, e aos Soas Lavradores pelas Suas Soldadas, e os ã nas quí- 
zerem Sejas pfezos. Dada em publica forma no anua de 1364 anhos. 

Gav. I." Mas. 2.° N.° 5.° 
Sabaham quantos este Instrumento virem que Éra de 1402 anos, 12 dias 

do mês de Ianeiro em Monte-mor o Velho, em Conselho, Seendo ouvindo as 
partes no Paço da Audiencia, perante loas Martins, e Affonso Anes Alvazis da dita 
v.a pareceu loas Peres Procurador do D. Abb.° de Ceíça, e mostrou, e leer fez por 
mim loas Galuaõ Tabeliom dEI Roy na ¿.a V_a hui Carta de N. SF. EI Roy escrita 
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em porgamínho de coiro, aberta e Seellada do Seu verdadeiro Sêllo redondo nas costas, 
Segundo em élla parecia, da qual Carta o teor tal he.- 

*.* ¡.  

Dom Pedro Roy de Portugal, e do Algarve. A vós luzes de Monte-mor o 
Velho, Saude. Sabede que o Abbade do Moesteiro de Ceita me disse, que el tinha 
hui minha Carta em q Eu mandava, q todos os Naturaes do dito Moesteiro, q eram 
p_a Servir morassem com o dito Abbade, e com Seos Lavradores, por Suas Soldadas 
Segundo diz que mais cumpridamffi he contheudo em a dita minha Carta. E dis que 
vós obedecendo ao meu mandado, que julgades, que os ditos Naturaes morem com o 
dito Abbade e Seos Lavradores. E dis que alguns dos ditos Naturaes que assi Saõ 
julgados que morem com o dito Abbade, e Seos Lavradores, e outros, que Se vai 
para alguns logres do Bispo de Coimbra, e do Mosteiro de Santa Cruz e para 
outros legares, por tal gisa, que no querem viver onde lhes he mandado: pella 

.qual razoar o dito Abb.¢ e Seu Mostr.°, e Lavradores recebem perdas, e dapnos: e 
pedias-me que lhe houvesse remedo Com. direito. E eu vendo o que me pedia, 
tenho por bem, e mando-vos, a vós e as outras minhas justiças, Se prezentes partes, 
achardes _que assi hã, que constranjades os ditos Naturaes do dito Mostr.°, que morem 
e Sirvaõ o dito Abb.€, e Seos Lavradores por Suas Soldadas. E nom o querendo 
fazer prende os, e Seara prezos atá que se obriguem a Servir pagando-lhis o d.° Abb.°, 
e Seos Lavradores as Soldadas; e dando ante o dito Abbade fiadores bons, que Se 
obriguem perante vós, que nom havendo os ditos Mancebos as Soldadas por o dito 
Abb.¢ ou Seu Mosteiro, que hajam por os Seos Éens; Salvo Se da outra parte for 
mostrada razoar com direito porque o nas devais fazer. Verde al nom fassades. 
Dante em Coimbra a 28 dias de Novembro. El Roy o mandou por loas Aires, e 
loas Lourenço Seos Vassalos e Sobre-Iuízes. Diago Fernandes a fez-~ É de l4Ql 
anhos - Ioannes Cáries - loannes Laurentii. 

A qual Carta assim mostrada o dito loas Peres disse, e pedia aos ditos 
Alvazis em nome do dito D. Abb.e e Seu Mosteiro que lha cumprissem, e aguardas- 
sem como em ella he contheudo. E Logo os ditos Alvazis disseras, e deras em res- 
posta, que a cumpririas, e a guardaríaõ como em ela hã contheudo: e que Citasse 
quem quizesse, e lhe farias direito. Das quaes cozas o dito loas Peres pedia hum 
instrum.*° Feito foi É, e dia, e m e ,  e logo Sobredítos. Testemunhas que prezentes 
foras-Domingos do Monte--e Affonso Esteves--e Gonsalo Paes Tabeliens da dita 
Villa--e Lourenço Martins-e loas Paschoal-e outros. E eu loas Galuaõ Sobred.° 
Tabeliom com as ditas testemunhas a esfo prezente fui, a petiçom do dito loas Peres 
este instrum.*° com m_ã mas escrevi, e em èlle meu Signal fiz que tal he E. Em 
testem.0 de verd.¢ 

Esta Conforme Com o Seu Original 
FR. ]OAQUlM DE $_TA ROZA DE VITERBO. 

Jn f i e  (fuga do carimbo) Veritaüs 
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VIII 
¬' 

lnsfrum." dado em publica forma no anuo de 1366 com nus Carta d'El Rey 
D. Pedro passada no An. de 1362 pella qual Ordena q os Naturaes deste Couto, e 

contra a sua vontƒ nas esfejaõ á Soldada fora dele, sendo necessarios p." a cultura 
das Suas terras. 

Gav. /_a Mas. 2_0 n_o 6.0 
Sabham quantos este instrum.t° virem que na Era de 1404 anos '18 dias do 

me do Novembro em Monte-mor o Velho, em o Con." Seendo ouvindo os feitos no 
Passo da Audiencia, perante Pero Fernandes Escudeiro Vassallo dEI Rey, e loas Simom 
Alvazis da d.fi V.fl, em prezença de mim loas Affonso, publico Tabeliom do dito 

SF. Rey em essa mesma VÁ e prezentes As testemunhas adiante escritas, pareceu 
Vicente, Homem de Fr. loahne Esteves Abbade do Moesteiro de_Ceiça da Ordem de 
Cistel, Termo da d_a V.&, e Procurador soestabeleçudo por Domingos do Monte, 

Tabeliom da dá VA, Procurador do d.° Abb.°, e do Conv.t° do d.° Moestr.0, o d.° 
Vicente em nome dos ditos Abb.¢ e Conv.*0, por mim d.° Tabeliom mostrar, e Ler fez 
o teor de hui Carta do d.° SF. Rey, que Sia registada em meu Livro, em nota de hum 
instrum.t° que foi pedido a requerim.t° do d.° Abb.¢, do qual teor da dá Carta o teor 
outros de verbo a verbo se adiante Segue, que tal he - 

Dom Pedro Rey de Portugal, e do Algarve. A Vez Alvazls de Monte-mor o 
Velho, e todalas outras minhas justiças que esta Carta virdes, Sande. Sabede que 0 
Abbfi e Conv.Í° do Mostr.° de Çeiça, Termo dessa V_a mi enviaram dizer que o d.° 
Mostr.° há suas herdades eis Termo dessa v_a_ As quaes dizem que Sohiaõ a Ser 
Lavradas, e approveitadas ante da Pestelencia, e havias deltas parte; e q outros 
havia hi Naturaes, e vassalos do dito Mostr.°: E q hora alguns dessa V.fi os mandas 
Citar perante vos, e perante os Julgadores dessa v.=, que morem com eles; nom 
esguardando em como os o dito Mostr.0 haja mester para Lavrar, e approveltar as 
ditas herdades, e aguardar os godos do dito Mostr.°, e dos Seos Lavradores ° E que 

vós os constrangedes que morem com outras pessoas, havendo-os o dito Mostr.0, e 

Seos Lavradores mester como dito hã' No que dizem, que recebem de vos agrava- 
mento e pediram me Sobre elo mercê. E Eu veado o que me pediam, e queren- 
do-Ihis fazer Graça e mercê: Tenho por bem, e mando-vos que dos Naturaes e 
Vassallos das terras do d.° Mostr.0 Ihis Leichedes aqueles que Ihis comprimem as ao 
d.° Mostr.°, como aos Seos Lavradores para lhes Lavrarem as ditas herdades, e guar- 
darem os Seos godos' E que esses que as mester houverem aguizadamente nom 

Sejam constranjudos para morarem com outras pessoas. Verde al nom fassades. 

Dante em Lisboa Seis dias de lulho. El Rey o mandou por Affonso Rodrigues, e 
Joaõ Gonçalves -Seos Vassallos. Domingos Fernandes a fez Éra de 1400 anhos 

-Alfonsus Domlnici--Joannes Gonsalvis. 

.eu 
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I' 
H: 

O qual teor da dita Carta d'El Roy assi mostrada e líuda por mim joaõ Affonso 
Tabeliom Sobred.0, logo outrosi o d.0 Vicente, homem do dito Abbfi mostrou perante 
os ditos Alvazis e leer fez outros por mim dito Tabeliom hui renembrança escrita em 
pergaminho de coiro feita por loas Galvaõ, outros Tabeliom da dita V8 e assinado 
por loas Affonso seendo Alvazil da dita v.a segundo em ela parecia, da qual renem- 
brança o teor tal hé.- -. 

‹ 

loas Affonso, e Bertolomeu Francisco Alvazis de Monte-mor o Velho, mandas 
na Alguazizaçaõ, que loas das Matias, e guartinho, que este anuo morou com loas 
Peres, e Estevaõ do Cadaõ, que este anuo morou com Affonso Esteves, e Maria de 
Barra que este anuo morou com Affonso Esteves Tabeliom, e loas do Olival, e o 
filho do Alfeloeiro, que este a n o  morou com loas Bertolomeu, e Affonso filho de 
Gonsalo Peres da Telhada, e Affonso filho da Pinsa, e Affonso filho de Estevaõ Anes 
Bispo, e loahne filho de Fernando, item loas filho de Domingos da Lagôa, item 
Domingos, e o Seu Criado que este anuo Guardaraõ as Vacas da Ordem, e loas filho 
de Gonsalo preto morem os Sobred.0s e cada hum deles coro o Abb.° de Ceita; 
porá. dis, q saí Naturaes do Seu Couto, e das Suas terras, que Saõ em Termo da 
d.fl V.a cada hum por Sá soldada aguizada como hã tauxada por os Vereadores da 
d.fi v.a desta quarta feira primeira que vem atá hum anuo cumprido; e mandas ao 
Alcaide da d.a v.a ou a Seos homens, ou a qualquer Porteiro da d.a V8 que esta 
renembrança vir, que meta em posse o d.o Abb.e ou Seu Procurador dos d_os man- 
cebos, e manceba para morarem com elle como dito fie;dando o d.° Abb.¢ ao Seu 
Procurador--bons fiadores Leigos que si obriguem como principaes devedores a paga- 
rem as Soldadas aos ditos mancebos; Segundo he mandado por El Rey. E eu loas 
Galvaõ Tabeliom esto escrevi por mandado dos ditos Alvazis 18 dias de Outubro 
Era de 1404 anhos--loaõ Affonso. 

L 
ia 

A qual renembrança as mostrada perante os ditos Alvazis, e Liuda por mim 
Sobred.° Tabeliom, logo outros o dito Vicente, homem do dito Abb.° mostrou, 
perante os ditos Alcaides, e Leer fez por mim dito Tabeliom hum estruma*° escrito em 
pergaminho de coro feito e designado poi mas do dito Joan Galvaõ Tabeliom, 
segundo em ele parecia, do qual instrumento O teor tal he -- 

É 

Sabaham todos quantos este estrum.t0 virem como na Era de 1404 anhos 
4 dias do mez de Novembro em Monte-mór o Velho, em Con.°°, Seendo ouvindo os 
feitos no Passo da Audiencia perante Pero Fernandes,IEscudeiro Vassalo d'El Rey, e 
loas Símom Alvazis da dita Villa, pareceu Fr. Bar tolameu Frade Monge do Mostr.° 
de Ceita que prezente estava come Procurador do Abbfi, e Conv.*° do d.° Mostr.°, e 
mostrou e leer fez perante os ditos Alvazis hum instrumento feito e asinado por mas 
de mim loas Galvaõ publico Tabeliom de N. SF. El Roy na d.a v_a no qual Estrum.Í° 
andava hum teor de hui Carta do d.° S'f. Roy, na qual era contendo entre as outras 
couzas que o d.° Si. Rey mandava aos luzes de Monte-mor o Velho, e a todalas 
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outras justiças, fazendo Graça, e mercê ao d.0 Abb.¢ e Couto, e Seos Lavradores, que 
dos Naturaes, e Vassalos das terras do d.0 Mostr.° lhis Ieíchassem aqueles, que lhes 
comprissë as ao d.0 Mostr.0, come aos Seos Lavradores para lhis Lavrarem Sás herda- 
des, e guardarem Seos Gados: e que aquelles que mester houverem aguizadamente, 
que nom fossem constranjudos para morar com outrem; segundo mais cumpridamente 
he contendo na dita Carta. 

E logo outros o d.0 Fr. Bertolomeu mostrou hui renenbrança feita por mas 
de mim loas Galvaõ Sobred.° Tabeliom, e assinada por mas de loas Affonso, Seendo 
Alvazil da d.a Villa, a qual era de igualdasom dos Mancebos, e manceba, que foras 
dados para morarem no d.° Mostr.°, quando ora foi feita a igualdasom dos ditos man- 
cebos na d_a v_a por dia de Santa Heresia, q era foi come de costume. 

ú 

O qual trelado da d.a Carta, e renembrança aS mostrados, e Liudos perante 
os ditos Alvazis, o dá Fr. Bertolomeu disse, e pedia aos ditos Alvazis que lhe cum- 
prissem, e aguardassem a d_a Carta d'El Roy; e outroS a dá renembrança da d.fl 
igualdasom; porque dizia andavas alguns mancebos declarados, e conteudos na d_a 
renembrança, que nom querias morar no d.° Mostr.° E logo os ditos Alvazis, vista 
a d.fl Carta dEI Roy, matldáraõ que se cumprisse como em élla he contendo, e fosse 
direito. E outros vista a d.a renembrança da dita igualdasom, que fora feita por os 
Alvazis que ante eles fotaõ; porem martdáraõ que se cumprisse como em êlla he COH- 
teudo. Das quaes couzas o d.0 Fr. Bertolomeu pedia hum instrumento. Feito foi Era, 
e dia e m e ,  e Logo Sobreditos. Testemunhas que prezentes foras-Domingos do 
Monte-e Affonso Esteves-e joahne Anes Tabeliom da dita VP-e Gonsalo Este- 
ves-e outros. E eu loas Galvaõ Sobred.° Tabeliom, que com as ditas testemfifl a 
isto prezfifi fui, a petisom do d.° Fr. Bertolomeu, e por mandado dos ditos Alvazis 
este instrumento com m_8 Maõ escrevi, e em elle meu Sinal fís que fal he. Em teste- 
munho de verd.°. 

O qual trelado da d.a Carta do d.° SP. Rey, e renembrança da dita igual- 
dasom, e instrumento asi mostrados, e Liudos perante os ditos Alvazis por mim loas 
Affonso Tabeliom Sobred.° pela gu ia  que dito he, Logo o d.° Vicente, come Procu- 
rador do d.° Abb.°, e Conv.*° do d.0 Mostr.° de Ceita por poder do estabeIicim.Í°, 
que lhi o d.0 Domingos do Monte Tabeliom fevra para esto; disse, e frontou os 
ditos Alvazis, q lhi cumprissem, e aguardassem a d.fl Carta do d.0 S'r. Rey, e outros 
a d.a renembrança da d.a igualdasom, e o dito instrumento pela guizo que em eles era 
contendo. 

Hã. 

E logo os ditos Alvazis vista a dita Carta dEI Rey, e a da renembrança, 'e o 
d.0 instrumento, e o pedir, e requerim.Í° do d.° Procurador do d.° Ább.° Mandaraõ 
que Se cumprissem, e aguardassem a d8 Carta doEI Roy, e renembrança, e instrumento 
como em eles era contendo. Das quaes couzas O d.0 Procurador em Nome do d.° 
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Abbfl, e para el pedia hum instrumento com o teor da dita Carta d'El Roy, e da dá 
renembrança, e instrumento. Feito foi no d.° Logo Éra e da, e me Susos escritos. 
Testemunhas que a isto prezentes forem-~Ioaõ Galvaõ--e Gonsalo Paes-e Vasco 
Annes-e Ioahne Anafes Tabeliens da d.fl Villa, e outros. E eu loas Affonso Tabe- 
liom sobred.°, que com as ditas testemunhas a esto fui, e á petisom do d.° Procura- 
dor do d.° Abb.¢, e por mandado dos ditos Alvazis este instrumento com a m_ã mas 
escrevi, e em ele meu Sinal is que tal he E Em testemunho de Verd.¢. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S_TA ROZA DE YITERBO 

]n ide (lugar do carimbo) Veritatis 

IX  

z 

Mandado dE: Rey D. Manuel no de 1503 p_a d se nas core madeira nas 
Matias deste Couto; revogando a Licença 0 tinha dado aos moradores de Boarcos por 
ignorar que eras deste Mostr.° : Dado em publica forma no anuo de 1505. 

Gnv. I." Mas. 2.° N." 9.° 
Saibham quantos este Estrumento de trelado de hum mandado d'El Rey N. Sr., 

dado e tirado em publica forma por mandado e autorid.° de justiça virá que no anuo 
do Nascim.t0 de N. SP. Iesus Christo de 1505 anhos, aos 30. dias do mez de Ianeiro. 
em a Villa de Pombal na rua direita, estando hi Lopo Martins Escudeiro, e lois ordi- 
nairo na d_8 v_a perante elle lois, e mim Tabeliam, e testemunhas ao diante escritas, 
pareceu o m_ÍO honrado Relig.o p_e Fr. Joaõ do Copeiro, Monge do Mosteiro de 
Ceita, e Procurador da d.a Caza, e as Fr. Mateus Monge em élla; e logo por elles 
foi dito e requerido a ele luís; que o d.° Moesteiro tinha hum Alvará, e Mand.° 
d'El Rey N. SF. para que lhe nom cortassem nenhuma madeira em as Suas Mattas, e 
defezas. E porquanto o d.° mand.0 era dado em papel, que lhe requerias, q lhe 
mandasse dar o trelado delle em pergaminho em publica forma. 

E visto por elle lois Seu requerim.Ío, e as o d.° Mand.° d'El Rey N. SF., e 
como todo era ,Saí, e Sem nenhum vicio, nem respansadura, nem couza audioza, nem 
Suspeita, Mandou a mim Tabeliam que lho desse Segundo por elle era pedido: 
O qual trelado de verbo a verbo he este que si ao diante segue. 

Nos EI Roy asemos saber a quantos este nosso Alvará virem que Nos man- 
damos, e demos Licença aos Moradores de Boarcos, e a outros que podessë cortar 
madeira nas Matias da Calçada, Carrepso, Cazalgelra, e Azambugeira. E porquanto 
fomos Sobre elo requeridos por o Dom Abb.¢ do Moesteiro de Cepsa, q isto era em 
grande perjuizo do dito Moesteiro por as ditas Mattas Serem Suas: mandamos tirar 
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inquirisam Sobre às ditas Mattas; a qual vista por nós e as a duaçaö feita ao d.° Moes- 
teiro dcllas; achamos, que o nom podíamos, nem devíamos mandar fazer com direito. 
E portanto por este prezente mandamos que pela Carta, e Mandado que passamos 
para as os ditos Mariantes de Boarcos poderem cortar nas ditas Mattas madeira, e 
as outros, se nas assa obra alguma antes de a d_a Carta de Licença Ser por nos 
dada. E mandamos a todos os nossos Corregedores, e luzes, e Iustiças a q este 
nosso Alvará for mostrado, e conhecim.*° disto pertencer que em todo o cumpras 
e fassaõ Cumprir e guardar, como nele he contendo, sem druida, nem embargo algum 
que a éllo ponhas; porque as nos praz. Feito em Lisboa a 28-dias de Fevereiro. 
Alvoro Fernandes o fez anuo de 1503 anhos. E este Seja passado pela Chancellaria 
da Camela. 

O qual Alvará as treladado como dito he, eu Tabellam dou minha fe, que o 
dito Alvará vinha passado, e registado por loas da Fonseca Escrlvaõ da Chancellarla 
dEI Rey N. Si., e as por os outros Officiaes a que o tal cazo pertencia. E as dou 
minha fé, que o d.0 Mandado vai todo treladado, e concertado neste Instrumento com 
o proprio: O qual Alvará era Sam, e Sem nenhum vicio, nem entrelinha, nem Couza 
Suspeita. E visto todo por elle lois, disse, que mandava que lhe passasse este Estru- 
mento segundo per os ditos Padres Monges do d.° Moesteiro de Cepsa era pedido, e 
requerido. Testemunhas que a isto de prezentes estavaõ.-Martim Gonsalves Almo- 
creve-e Vasco Gonsalves Crerigo de missa, e Capellaõ de S." Maria do Castello, 
ambos moradores na d.a Vá, e outros E eu Fernam Lois Escudeiro da Caza d'El 
Roy N. Si., e Tabeliam por elle do publico, e judicial, em esta Sua Vá do Pombal, e 
Seos termos que este Estrumento com todo o trelado do d.° Mandado escrevi por 
authoridfi do d.° lois em este Estrumento, em elle Meu publico Sinal fís, q fal hã. 

E Pagou 40 rs. 
Esta Conforme Com o Seu Original. 

FR. IOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 
jn ide (lugar do carimbo) Veritatis 

Mandado do Corregedor da Estremadura passada no anuo de 1489 com h'ú 
Alvará d'El Rey D. Afonso 5.° passado no de 1450 pelos quaes Se manda q nimguem 
corte lenha, ou madre* nas Mafias do Mostr.°, e pesque nas Suas Camboas ou arma- 
dilhas Sob pena de 18000 /.: 

Gav. I." Mas. 2.° N." II 

Alvaro Dias, Escudeiro da Caza d'El Rey N. SP., e Seu Corregedor com alçada 
na Commarca, e Correlçaõ da Extremadura; e pola Raynha N. Sr) nas suas terras, e 
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Ouvidor do Maestrado de S. Thiago por especial mandado do d.° Sr. em a v.a da Ruda 
e Seu Termo 6z.a A vos luzes de Montemor o Velho, e a quaesquer outros Officiaes, 
e pessoas a que isto pertencer, e esta Carta for mostrada, Sande. Sabede que por 
parte de Dom Fr. Rodrigo, Abbade, do Mostr.° de Cepsa, Monges, e Conv.t° delle em 
foi apprezentada hui informasom, dizendo em élla: que eles tem hã privilegio d'El Rey 
Dom Affonso 5.0, cuja alma Deos tem, em o qual is que tomou elles, e o d.° Seu 
Mostr.° em Sua guarda e encorñenda; e mandou e defendeu, entre as outras cozas 
em o do privilegio expressas, que lhis nom cortassem suas Matas, nem tomassem 
outra nenhuma couza do Seu por força, nem Contra vossas vontades; mandando a 
todos os Corregedores, e aos que o contrairo fezessem, que lho nas consentem, e lhe 
levantem dello a da força, e lhe fassaõ correger e emendar toda perda e dano que 
lhes as for feito; segundo mais cumpridamfifi em o d.0 privilegio era contendo, que 
Qutro si apprezentado foi. 

E porá os Lavradores do Couto do d.° Mostr.°, e outros a eles Commarcaõs 
e doutras partes encontras as d.as Matias para 0 que lhes praz, e lhas estruem por 
farsa e contra Suas vontades, e lhes-Levaõ delta Lenha, e madeira' E Q as, e pelo 
d.° modo lhes pescas nos Seos Esteiros, e Camboas. E porá no d.° privilegio nom 
he posta, nem limitada certa pena aos que os ditos dapnos e males f az ,  e lhes 
parece que nom haja por éllo de haver pena, nem estramento me pediam que pollos 
ditos males se evitarem lhe mandasse dar hum mandado com certa pena para as 
Qbras do d.° Mostr.° metade, e a outra p_â a Chancellaria. 

E o trelado do d.° Privilegio he este que Se ao diante Segue. 

Dom Affonso Roy de Portugal, e do Algarve, e SF. de Cepta. A quantos esta - 
Carta virem fazemos Saber, que nós querendo fazer graça, e m.°° a Dom Abb.° do 
Mostr.° de Cepsa, e ao d.° Mostr.0, e Seu Convento, temos por bem, e ilhamos ele, e 
todas as suas cozas, e do d.° Mostr.° em nossa guarda, e lncõmenda; e mandamos, 
e defendemos que nom Seja nenhum tas ouzado de qualquer estado e condiçaõ que 
Seja, que lhis-tome Seu pam, vinho, palha, lenha, gallinhas, galos, nem pouzem aO dito 
Mostr.°, nem lhis-tomem Suas roupas, nem talhem Suas Mattas, nem tomem outra 
alguma cou2a do Seu por farsa, nem contra Suas vontades. E Se lhi algum Contra 
esto for em parte, o em todo' Mandamos a todolos os Corregedores, luzes, e Iustiças 
de nossos Regnos e a outros quaesquer a que esto pertencer, e esta nossa Carta for 
mostrada que lho nom consentaõ, e lhes alevantem dello força, e 'fassaõ correger e 
emendar toda perda e da pro que lhes-feito for; Sendo Certos os que o contraíra 
fizerem que lho estranharemos gravemfie, e tomaremos a éllo com direito e justiça, e 
lhe daremos aquela pena destramento que merecerem aquelles que nom cumprem 
mandado de Seu Rey e Sr. Dada em Santareno 25 das de Novembro. Gonsalo de 
Moura a fez anuo de N. SF. lesus Christo de 1450. E esta Carta lhi nom guardedes 
se aSellada nom for E eu Rui Galvaõ Secretario do d.° SF. Roy, e Cavalleiro de Sua 
Caza a tis escrever. 
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A qual Carta, e Privilegio era escrito, e aSellado com Sello pendente do dito 
SF., e asinado por elle. E visto todo por mim mandei dar a prez.Í° Carta Ao d.° 
Dom Abb.° e Seu Mostr.° com recontamento da d.a petisom, e trelado do d.° privile- 
gio; pella qual vos-mando q lhe cumpres, e guardeis o d.° privilegio em todo e por 
todo, pella guizo que se em elle contem Sob pena de qualquer de vos que lhe contra 
ele for em parte, ou em todo pagar por cada vez mil reis ametade para o dito 
Mostr.° e a outra ametade que perante mim anda. E as mando e defendo q nenhum 
seja tam ouzado que lhe vá pescar em Suas Camboas, armadilhas, e pescarias que 
tem em Seos Esteiros contra Suas vontades Sob a dá pena. E mando que isto seja 
apregoado em a dita Villa, e Comarcas darredor por hum allegar algum ignorancia: o 
que as cumpri, Sem outro embargo, nem duvida, que a e lo ponhas. E al no tas- 
sades. Dada em a d.fl v.a aos lã dias do mez de lulho. Pedro Gonsalves Esciívaõ a 
fez Anuo de N. Si. lesus Christo de 1489 anhos-»~ Alvarus Dias. 

Aos vinte dias do me2 de Outubro em a v.a de Monte-mor o velho, á porta 
da Caza da Audiencia estando hi Vasco Martins Novaes, Escudeiro, lois Ordinario 
em esta v_a de Monte-mor, perante ele pareceu loas Rodrigues Diego, Escudelro, 
morador em esta Vá, e em nome do Sr'. Dom Abb.€ do Mosteiro de Ceita, e do 
Convento, requereu ao dito Iuiz, que guardasse e`cumprisse esta Carta do Si. Corre- 
gedor Suso escrita. E o lois mandou que se guardasse e cumprisse como em ella 
he contudo. E em cumprimento delta mandou o lois a loas Affonso Porteiro que 
logo apregoasse, q nenhum nom fosse ouzado que ós Matos do d.° Mostr.0 fosse 
talhar lenha, nem cessar em ós Esteiros Só pena de pagarem mil reis ametade para 
a Chancellaria, e outra ametade para o Mostr.° Eu loas Alves Tabeliam que o 
escrevi--Ioaõ Alves. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S,TA ROZA DE VITERBO 

Jn ide (lugar do carimbo) Veritatis 

XI 

Instrum.*° em publica forma do anua de 1510 pelo qual se mostra cimo a 
Ir sua d o Mondego fizera defronte do Rio de Soure foi dado em Prazo enfatiota a 
loas Vaz e Sua rn." Eirla Pires no anuo de 1500 com obrigaçaõ do quinto, e de foro 
hui galinha. 

Gav. 2_a Mas. N." 12. ¶_0 

A quantos este trelado de Alvará de aforamento dado por mandado, authori- 
dade de justiça virem como no a n o  do Nascimento de N. Si. Iesus Christo de 1510 
anos, aos 12 das do mez de lulho do dito Arno na v.z de Monte-mor 0 Velho na 
rua direita á porta d'Alvaro Anes Sapateiro, estando hi Vasco de Oliveira Escudeiro 
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d'El Roy N. Sr,, e Almox.° na d.a VÁ e Terror por O M. Ex.0 SF. o Si. D. Jorge Filho 
d'El Rey D. loas que Santa gloria haja, M_e de S. Thiago, e Avis, Duque da Cidade 
de Coimbra, e SF. da d.a VÁ &_a Perante ele d.° Almox.° pareceu em prezença de 
mim Escrivaõ abaixo nomeado e das testemunhas que ao diante Saõ escritas loas 
Vaz Sapateiro morador na dita Villa e lhee apprezentou hum Alvará em papel d'afora- 
mento que lhe elle Almoxarife fizera de hui Ir sua com Pedro Gonsalves, Escrivaõ 
que áquelle tempo era do Almoxarifado da dita V.'. o qual Alvora de aforamento 
era asiuado dos Siiiaes do d.° Almox.°, e Escrlvaõ; e nas costas tinha hã Alvará do 
d.° Almox.° feito por mim Escrivaõ em q lhe confirmava e havia por b o l o  d.° 
Alvará; pedindo O d.° loas Vaz ao dito Almox.° que porquanto o d.° Alvara d'afora- 
mento era escrito em papel, e velho, que lhe mandasse por seu EscrivaO delle dar o 
Trelado para Segurança do que lhe as aforado tinha em pergaminho. 

E o dito Almoxarife vendo o Seu requerim.*°, deo a éllo Sua autoria, e man- 
dou que se lhe desse o dito Trelado dos ditos Alvará, e o teor de hum e outro he 
o que Se Segue. 

Vasco de Oliveira Êscudeiro e Almoxarife d'El Rey N. Sn'f., e nesta V_a de 
Monte-mor o Velho, e Seu Termo. Faço Saber que eu com Pedro Gonsalves Escrivao 

*do Almox.° dei a loas Vaz hui Ir sua nO Rio de Mondego, que o d.° Rio fez ante o 
Campo de Soure, e o Borrassal da folha do Lordelo; a qual ln sua lhe as damos 

,para elle dito loas Vaz, e Sua m.<°=Y Eiria Pires, e de toda a sua geraçaõ enfatiota. 
E que elle, e os depois dele vierem, dem, e paguem ao dito SP. e Seos Sucessores de 
Sinco hum. E mais pagara de foro hui galinha boa, e recebonda em cada hino anuo 
por dia de S. Miguel de Setembro. 

E a elle aprouue tomar em si a dita ln sua, e pagar o dito foro, e reçaõ como 
dito he. E disse' que Sendo Cazo, que a dá ln sua nas dê nada, nem se possa apro- 
veitar, que elle loas Vaz, nem Seos herdeiros nas Sejaõ obrigados a pagar o dito 
foro, nem reçaõ, nem outra couza alguma. E por fermeza déflo lhe demos este 
Àlvara por nós asinado, que foi feito em a dita Villa aos 15 dias do me de Maio 
do Arno do Nascimento de N. Si. lesus Christo de 1500 an.s 

Vasco de Oliveira Almoxarife nesta V.: de Monte-mor o Velho, e Seu Termo 
faço Saber aos que este meu virem, como por parte do SF. Regedor, que era tê, e 
pessue as Rendas, e Reguengos desta Villa me foi requerido, que tirasse a loas Vaz 
Sapateiro a Ir sua nesta Escritura atroz escrita por nom a expressar no Tombo que 
se fez per mandado d'El Rey N. Si. O qual loas Vaz alegou, que 0 nom Soubera, 
que Se havias de se por marcos: e que elle tinha feitas na d_a ln sua muita terra e 
benfeitoria; e a defendera por demanda ao Concelho, e asl aos lugares da Granja, e 
Gravéllos; do que eu com Manuel Negraõ Escrivaõ do Álmoxarifado tomamos enfor- 
maçaõ, e achamos, que Se o dito loas Vaz a dita Ir sua não defendera, como defen- 
deo, o dito Si. Mestre nas tivera delta a póçe; e portanto ambos lhe confirmamos e 
havemos por bom o dito Alvará, e póçe q delta tem, que a logre como em elle Se 

a 
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contem, e asi se escreva no dito Tombo. Feito na dita Villa a 10 dias de Junho. 
Manuel Negraõ Escrivaõ do Almoxarifado na dita V8 e Termo que o escrevi. 

Os quaes Alvarás as apprezentados o dito loas Vaz pedia ao dito Almo- 
xarife que lhe mandasse deles dar o trelado, como dito he. E o dito Almox.° lhos 
mandou trasladar em porgamlnho havendo-lhos por bons, como em eles era contendo, 
e para Sua Segurança lhe asinou este trelado da sua mas, comigo Escrivaõ. Teste- 
munhas a tudo prezentes--Rodrigo Affonso Clerigo de missa--e Alvaro Anes Sapa- 
teiro, e Outros, E eu Manuel Negras*Escudeiro Escrivaõ do Almoxarifado na d.a Vil, 
e Termo por o dito Si M.° e dito Sf. da d.a V.a que o escrevi, e asinei com o d.° 
AImox.° de meu acostumado sinal razo-Manuel Negras-Vasco de Oliveira. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. IOAQUIM DE S.T^ ROZA DE VITERBO 

jn ide (lugar da carimbo) Veritatis 

X11 
Instrumento de Prazo em ƒatiozím do Paul da Calsada, no qual se contem os 

suas exactas demarcaçoens, e varias clauzulas sobre 0 Seu rompimento e conservaçaõ, 
com foro de outayo Feito a loas Lourenço e outros muitos, e a Seus Successores no 
anuo de 1520 (*). 

Gov. 2d Mas ¡_o N_o 11. 

Saibham quantos este estormento d'aforam*°. em fatiozlm deste dia para todo 
Sempre virem, que no Afino do Nasclrn*°. de N. SF. lesus Christo de 1520 ano. aos 
onze das  do me de Dezembro do d.° arrio em o Moesteiro de N, Srfi Sta. Maria 
de Ceiça, q está em Termo da v.a de Monte-mor o Velho, em a Caza do Cabido do d.° Moestr.° estando hi juntos em Cabido, e Cabido fazendo per Campa tangida per 
o cazo Segffi., o M. R. SF. Fr. Luis da Costa, Dom Abbe. do d.° Moestr°., e vertuo- 
zos p.es Monges dele a Saber; Fr. Pedro do Valle Prior do d.° Moestr.0, e Fr. loas 
do Copeiro Celleireiro, e Fr. Lopo de Porto de Moz Sobprior, e Fr. Pedro Carreira, e 
Fr. loas do Porto, e Fr. Heitor, e Fr. Affonso, e Fr. Sebastlaõ, e Fr. Manoel de Leiria, 
e Fr. Manoel da Silva, e Fr. Antonio de Coz, e Fr. Jorge de Coimbra, e Fr. Nuno 
Serras, todos Monges professos do d.° Moesteiro. 

E outros estando hi loas Lourenço e Pedro Affonso, e loas Glä, e Gon- 
çalo Alves, e Pero Glã. Seu filho, e Pero Lourenço, e Gil Lourenço todos moradores 
no Payam, terra do d.° Moestr.° de N. Sr.= de Ceíça. E outros estando hi loas Fer- 

( ' )  ( À  margem): Este Prazo se devolvo ao Mostr.° porq.t° os Enflteutas não Cumpriras 
as condições a Q se obrígaraö. Vid. LW. 5.° fl. 27.- 
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zoens aqui contendas lhe o d.° SF. Dom Abbe., 
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nades, e Pedro Anes, e loas Glã. moradores No Copeiro terra do d.° Moestr.0, e 
loas Pires d'Aldeia pequena, e Pero Vaz do d.° Logo, e loas Luís da Telhada, todos 
moradores em terra do d.° Moestr.°, e Cazelros dele, em prezença de mim Tabeliam, 
e test." abaixo escritas, logo per o d.° Si. D. Abbe., Prior, Monges, e Conv*°. do d.° 
Moestr.° foi dito, q Sentindo-o eles as por Serviço de DS. N. Si, prol, e proveito do 
d.° MoeStr.o, e acrescentamffl. das rendas delle; elles aforavas em fatiozim deste dia 
p." todo Sempre aos Sobred.°° aqui contenudos pera elles, e para Suas mulheres, filhos, 
e herdeiros, ascendentes, e descendentes, que depôs elles vierem pera Sempre, hum 
Paul q o d.° Moestr.0 há e tem, chamado o Paul da Calsada contra Calvete. 

O qual Paul lhe aforáraõ a Saber do Ameal pera baixo; rezewando todo o 
dito Ameal, que tica ao d.° Moestr.o pera delle fazer o que qulzer° A Saber, coméssa sse 
o d.° Paul q lhe as aforas ao Porto de Calvete, e di vai pello Esteiro arriba ter ao 
Porto do Sobral, e per hi vai deleito ao Monte, e di val a rredor do d.° Monte ter ao 
Ameal, ao Val de Codêço, e ao Pereiro, e di atravessa ao Lomgo do Ameal defeito 
as Covas dos Teixugos, q estas no Monte de Calvete, e per hi corre p.' baixo ao 
Longo do Monte, contra Calvete, e di torna serrar no d.° Porto de Calvete, que tam- 
bem chamas o porto da Espinhelra. . 

O qual Paul todo aqui conteúdo e declarado per estas controntaçoens, e devi- 
Prior, Monges, e Conv*°. do d.° 

Moestr.°, aforáraõ pera elles sobred.°" aqui contenudos, e pera todos os sá:**š filhos, 
e herdeiros, Ascendentes, e descendentes, que depôs elles viera pera Sempre, com tal 
preto, e condíçaõ: que elles aforadores ábraõ o d.0 Paul aqui conteúdo, e isto de 
Vallas, e Marrachoens tantas quantas lhe forem necessarias: e isto deste mez de Setem- 
bro, que virá do Anuo de 1521 anhos a dois anhos primeiros Seguintes, que será no 
anuo de 1523 anhos. O qual Paul em o d.° tempo de dois anhos abriras das d". 
Vallas, e Marachoens, e abertas., e todo o que lhe for necessario pera ficar enxuto pera 
dar pam: e isto as suas proporias custas, e despezas. E pera ajuda do abrir*°. do d.° Paul, elle d.° SP. D. Abbe., Prior, Monges, e Conv.*° lhe daraõ, e entregaras a 
eles sobred.°° aqui contenudos des mil reis juntos, e isto per Pascoa frolida do a n o  
de 1522, que he o prlm*°. anuo: Os quaes des mil reis se entregaras a elles, qual 
eles aforadores entre si ordenarem. 

E acabante o d.° Paul de abrir, elles aforadores, e Seos herdeiros arromperaö 
o d.° Paul aqui conteúdo todo, em maneira que dê pam, e o Lavraraõ, e Semearaõ 
a Seos tempos devidos, e com aquellas Sementes q as terras requerem; dando as terras 
aquelles adobios de Chachar, e arrendar, e todo o que necessario for; em maneira que 
Seja bem aproveitado, lavrado, e Semeado sob pena de todo lhe Ser estimado, per O 
d.° Moestr.0 haver Sua reçaõ e dízimo. O qual Paul arromperaõ em tres anos pri- 
meiros Seguintes, apôz os ditos dous anhos, aqui contenudos; e nas o arrompendo, ou 
pi°. delle, que o d.0 Moestr.° o possa dar, e aforar a outrem com toda a benfeitoria 
que em éllo for feito. E com tal condíçaõ q elles aforadores, e Seos herdeiros pera 
Sempre tragas o d.° Paul bem aproveitado, corrigido, amanhado, e reparado de todo 
O q lhe for necessairo; a Saber, as valias sempre abertas, e Limpas, e mossadas, e repai- 

› 
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radas, e guardadas do gado, que as nas desfassão; em tal maneira q todo Seja bem 
aproveitado, mllhorado, e nas piorado. 

E com tal condicaõ que elles aforadores, e Seos herdeiros arrompaõ o dito 
Paul aqui contendo com dito hã. E nas rompendo alguns dos aqui contenudos, ou 
Seos herdeiros, Sua p.*°. do d.° Paul: que em tal cazo oS q ficarem, e a romperein 
tenhas Cargo do quinhaõ daquele q nom romper, e o hajas, e repartas entre s i ;e  o 
q no romper fique de fora Sem entrar em este aforam*°., posto que nomeado aqui 
vá; e com tal condiçaõ que eles aforadores, e Seos herdeiros pera Sempre logrem, e 
pessuaõ todo o d.0 Paul e terra dele, e o partas, e repartas, e Sortejem entre si, tanto a 
hã, como a outro irmaõm.*°, a terra má com boa, em tal maneira que todos Sejaõ iguaes, 
em tanta terra hã, como outro. E as ditas terras se lograras deltas as da novíde., 
como das ervas, e passígos, e nom entrará pessoa algüa de fora a comer no d.° 
Paul. Som". os aqui conteudos, e Seos herdeiros; e as aqueles q mais forem mefli- 
dos, e outros alguns nas. 

E com tal condiçaõ que querendo eles aforadores, e Seos herdeiros meter em 
este Paul mais pessoas das aqui contenudas, que Seja com Licença delle dito Si. Qom 
Ante, Prior, e Monges, e Sejam pessoas chans, e Lavradores, e Cazeiros do dito 
Moestr.°. E Com tal condiçaõ que elles aforadores, e Seos herdeiros; pera Sempre, e 
todos os que no dito Paul Lavrarem se chamem Cazeiros do dito Moestr.0, e inclinos 
dele, e Sejam pbedientes a ele Dom Abb.6, e ao dito Moestr.° e Seus mandados, e 
estem a gobernança e mandado Seu, quanto áquellas couzas que cumprirem ao dito 
Paul Ser bem aproveitado das terras, e ervágens, e gados, e couzas defezas, que o 
dito Moestr.° vir que Saõ em proveito do d.° Moestr.0 se ordenarem. E nom possas 
fazer nenhum ordenança, nem costume, nem Coutada, nem pôr guardador, nem fazer 
outra Couza, sem licença dele d.° SP. D, Abb.6, e com Seu consentím.t0 e do dito 
Moestr.o em todas aquellas couzas q a ele to¢arep1. ‹. 

E com tal condiçaõ que elles aforadores, e Seos herdeiros pera Sempre nom 
possas vender, dar, nem doar, trocar, nem escamar o d.0 Paul, nem terras dele, nem 
p.t8 algüa Sem Licença, nem autorld.¢ dele dito Si. Dom Ább.°, Prior, Monges, e 
Conv.Í0 do d.° Moesteiro. E querendo-as, que as hajas, tanto, por tanto; e nas as 
querendo, que entaõ as possas vender com Seu encargo a tal pessoa que nas Seja 
das defezas em direito, mas Seja pessoa chang, e Lavrador, e tal que cumpra o con- 
teudo em este aforamento, e nas Seja a Dona, nem Cavalleiro, Igreja, nem Moestr.°. 

E com tal condíçaõ que elles Aforadores e Seos herdeiros pera Sempre, dem, 
e paguem ao d.° Moestr.0 de toda a novidade, que lhe D.s em as terras do d.° Paul, 
der as trigo, como milho, linho, Sevada, Senleio, legumes, e outra qualquer novid.° 
que Deos em as ditas terras der de Oito hum, e Seu dízimo ao dito Moestr.°: o pam 
partido nas Eiras ordenadas, e o Linho corrido, e enxuto no tendal. 

E com condiçaõ que elles aforadores e Seos herdeiros pera sempre reparem 
as quebradas, e valas, e marachoens as suas custas, e tossem as valias, e as ábraõ, e 
estar Sempre abertas em tal maneira, que por mlngoa das ditas Vallas, e Marachoens, 
e quebradas, e russas, o pam Se nom perca, e todo Seja aproveitado, e os de fora 

1: 
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pie nom poderaõ comer com Seos gados em este Paul, SÓm.t° eles aforadores, e Seos 
herdeiros, e os que em ele tiverem parte, como dito he. E nom cumprindo eles 
aforadores o aqui contendo, que o d.° Moe$tr.° torNe a cobrar a posse do dito Paul, 
com a benfeitoria que em éllo for feita. E ante de Ser arroto este Paul, o d.° Si. 
D. Abb.° lho mandatá demarcar per dos, ou três Monges que vir que Saí necessarios. 
E os Sobreditos aqui conteudos com as ditas crauzulas, e condiçoens, penas, e obil- 
gaçoens aqui contendas tomaras e receberas em si este Estromento de aforamento, o 
qual se obrigaras ter, e manter, Cumprir, e guardar em todo, e per todo Segundo em 
elle he contendo; e de nunca hirem contra elle, ante o cumprirem, e guardarem: E 0 

nom podeiaõ debochar, Sob pena de todo comporem com Cém cruzados de pena, e em 
nome de pena ao dito Moestr.°. 

E o dito Si. D. Abb.¢, Prior, Monges, e Conv.Í° obrigaras os bens, e renda 
dele de em todo tempo lhe fazerem bom, e de paz, e ]uso titulo este Estromento de 
Aforamento, e nunca hiiem contra elle em parte, nem em todo, ante lho-fazerem bom 
e de paz, e justo titulo de qualquer pessoa, .ou pessoas que lhe em éllo embargo 
algum p o r  queira, Sob pena de lhe todo comporem com outros Cem cruzados de 
pena, e em nome de pena, e lho nas poderaõ tirar sobre a dita pena' A qual Levada, 
ou nas este Estromento Se cumpra e guarde como em ele he contendo. 

E outorgaras mais o d.° Si. D. Abb.° e deras este Paul tanto como aos 
outros, a Saber: a Affonso do Couto, Criado do d.° Si. D. Abbfi, e a Gil Affonso do 
Sobral, e a Diogo Lourenço de Barra, ena joão Martins de Barra. E em festem.0 de 
Verdade as mandaras e outorgaras Ser feito este Estormento de aforamento. Teste- 
munhas prezentes-Ioaõ Affonso morador em Barra--e Alvaro Fernandes morador 
no Lourícal Sapateiro, e outros. E eu Gaspar Pimentel Tabeliam prubíco em a dita 
V.a de Monte-mor o velho, e Seos Termos, por El Rey N. Si. este Estormento de 
aforamento escrevi pera os ditos Lavradores, em que meu prubico Sinal fiz que tal 
hã H. Deste, e outro tal pera o Mosteiro, e neta, e parte do Caminho 300 rs. 

Esta Ôonforme Com O Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S.TA ROZA DE VITERBO 

]n f i e  (lugar do carimbo) Veritatis. 
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XIII 
Escambo 0 este Mosfr.° fez com o Prior da Igreja de S." Maria de Monte-mor; 

o que! deu ao Mostr.° a Sua Hard! do OgaL em que Se inclue a Q." da Amieira, e 
O Moinho do Almoxƒ, e 0 Mostr.° largou o que lhe pertencia na Herd! da Figueira, 
que he em Montemor. 

Feito no anua de 1193. 

Gav. 2_a Mas. I.° N.° 7_ø e 8_o 

ln Dei Nomine, et e jus misericordia. Hac est Carta Conventionis, et de cambia 
quem, pracavcntes in futuro ne íurgíum fieret, jussimus lacere, ego Magister Petrus, 
Prior Ecclesiae Sanctw Maria Montis raio ris, que in cacumine ipsius Oppidi posta, 
est, Cum habítatoribus ejusdem Ecclesia, et defensoribus, ac gubematoribus, tam 
Clericis, que Laicis, vobis Abbafi de Ceicia D. Petro Fruides, et omni Conventui 
ejusdem Monasterii. Damos vobis unam mostram hwreditatem, que est Circa vos 
pro alia vesta, quae est juxtà Nos: videlícet de illa, que dícitur Ogai, damos vobis 
partem contra Vulturàriam per montes et Vàlles, culto, et incutam, usque ad Iumbum", 
qui est Super Vallem ultra parvo fonte frigidum, Sicut aquam verti versus Vultu- 
fariam: Contra Occidentem viro Sicut descendi per Surñitatem ipsius Cimbelli in di- 
rectum, per lapidem sígnl; deidade per Carrilem paludis quemadmodum 8d fluvium 
Comedi tendi. Ac Orientem autem Sicut ascendi prope Macheriam antiqui Casalís ; 
deidade per lapides signorum usque Azambugeírum, et arbustum: ataque lnferius toturrr 
Vallem coligais; Sursum veio contra ipsam Serram per mediu vallis habeatis. 
Trancendentes ltaque ipsam Serram Ogalis per viam, que ducit Azotam, dono ad 
petram Cauti, quae juxta ipsam viam puplicam stat, petveniatis. Deinde per capta 
Collium, Sicut aquam verti ad vulturaríam usque ad Lacunam parvam, ubi Suber stat 
contra Fraxinosam. Tendentes ver ad Aquilonem versus paludem Rebellis, SubtuS 
montem de Vulturarla' to tum obtineatis pro quanto vos habuistis in isto haereditate de 
Ficulnia ex parte Pardi, qui fui filius Didaci Alfonsl: Scilicet Sentam de suo quinione; 
Sic enfim, et tantum no bis, et vobís bens complacuit. lgitur hora factual nostrum 
semper firmum, et ratum si. Quicumque autem illud voluerlt irrumpere, anathema 
Sit, et ir super quantum petierlt, tanlum in duplum vobis componat, et domino ferroe 
aliud tanto. Facta Carta mense Augusta É. M.CC.XXXI. Nos qui hanc Cariam scrl- 
bere jussimus, coram idoneís testibus roboravímu .s. Index Martínus Suarii 
testes-Pelagius Maurus testis-Domnus Godinus testis-Suerius testis-Domnus 
Menendus Abbas Alcobacia vidit-Domnus Dominlcus Prior de Ceicia, qui et ipse 
vidit--D. Fernandus Monachus, qui ipsi Monasterio jam ante prwfuit, vídit-Pelagius 
Petri Prwsbiter vidit-Petrus notabit. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR- JOAQUIM DE 8.1~A ROZA DE WTERBO 

Jn ide (lugar ão carimbo) Verfiatfs. 
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XIV 
. 
Mand.° de Gansalo Pires, Veador da Fazenda Real, para que o Almoxarüe de 

Monte-mor 0 velho dezembargasse a Quinta de Aqueíre, que embargar mandara Anua 
de z38z 

.Gav. 2." Mas. 4_0 N.° /3. 

Sabbam, quantos este Estrum.*° virem como Pêra de 1425 anos três dias do 
mez'Junho em Monte-mor o Velho, ante as Cazas de morada de mim Tabeliom 
adiante nomeado, estando hi prezente Gonsalo Esteves Almoxarife de N. Sri! a Raynha 
que [).s Mantenha na da V8*, em prezença de mim Affonso Vicente Tabelíom da d.a 
Sr.fl Raynha na d.fl Vá, e Seu Escrívaõ do Almoxarifado dessa mesma, e testemunhas 
ao diante escritas, pareceu Dom Fr. Alvoro D. Abb.<*= de Ceita, e mostrou, e por mim 
11.0 Tabeliom, e Escrivaõ Ler rês hum Alvará escrito em papel, dado, e asinado por 
mas de Gonsalo Peres, Vedou da Faz." d'El Rey, Segundo por ele parecia, do qual 
Alvará o teor de verbo a verbo tal he - 

Almoxarife, e Escrivaõ de Montemor o Velho, Gonsaio Peres, Vedar da Faz." 
d'El Rey vos-mando da p.*° do d.° Si. que dezembarguedes logo ao Moestr.° de S.*' 
Maria de Ceita o herdam.*° de Argueire com todas Suas pertenças, que lhe por meu 
mandado tínhades embargado; em guizo que possas uzar dele como uzavaõ ante 
desse embargo. Feito em Coimbra postumeiro dia de Mayo Era de 1425' atmos- 
Gonsaio Peres. 

O qual Alvara as mostrado pello d.0 D. Abb.¢, lindo, e publicado per mim 
11.0 Tabeliam, e Escrlvaõ como dito hã, o d.° D. Abb.° pedia ao dito Almox.¢, e 
a mim d.° Tabeliom e Escrivaõ, que lhe cumpríssemos, o guardassemos e d.° Alvará 

*como ele hera contendo. E nós visto o d.° Alvará, dissemos, que o queriamos cumprir, 
e aguardar como em elle era contendo; e houvemos logo por dezembargado ao d.° 
Moestr.°, e ao d.o D. Abb.ë de Ceita a dita Granja de Argueire com todas Suas per- 
tenças; e mandamos que uzasse delta, como diante uzava, pela guia que no d.° 
Alvará era Conteudo. Das quaes couzas o d.° D. Abbe. pedia a mim d.° Tabeliom, 
que lhe desse hum Estrum.*° com 0 teor do d.° Alvará. Feito na d.n Villa dia, m e ,  
Éra Sobredfi Testemunhas que prezentes estavas-Ioaõ Brincalinhas-É Vicente 
Anes-e Matheus Domingues da Alhacla--e outros. e Eu Affonso Vicente Tabeiiom 
e Escrivaõ Sobred.°, que este Estrum.*° com o teor do d.0 Alvara escrevi, e aqui meu 
,sinal fiz, que tal hã E Em testemunho de verd.°. 

jn ide (lagar do carimbo) Veritatis 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. IOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 
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XV 
Sentença Appostolica, dada pelo ̀ Vigario G." da v_a de Leiria, Izenfo de S." 

Crus de Coimbra Contra Pedro Drago, 0 com pretexto de Emprazamfi' recebia os 
dizimosƒe foros de Migalhoô, Gestrfl, e outros Cazáes. De tudo se fomos posse no 
a n o  de 1502. Foi dado por corsa de Izü Rescripto de Alexandre VI. derigido ao 
Prior, e C/zantre de Orá e Se achara esta Paulista na Gaveta I." Massa I.° n.° 25. 

Gal. 2." Mas. 3.° N." 14. 
Aires Fernandes B.°I em Degredos &_a e Vígario Geral nas Villas de Leiria, 

Victoria, e Paredes, pelo M. R_do Magnífico e Illfi SF., o S'r. D. loas de Noronha por 
Mercê de Deos, e da S.ta m.e Ig'r.fl de Roma, Prior do Mostr.0 de ser Crus de 
Coimbra &.a 88 &_a Visto por mim Vigario, e luz Appostolico Sobdellegado, este 
feito, e o que se por ele mostra, a Saber: os Rescriptos Appostolicos, e a jurisdiçaõ 
por eles commettida Sobre as couzas em este feito contendas, aos honrados loas de 
Deos, Priol de Orem, "è a Pedro Vasques Chantre em a Igr8 Collegiada do d.° Lugar 
de Orem, luzes Appostolicos; e vista dellegaçaõ, e comissaõ a mim por eles feita; e 
como por virtude delta eu acepfei o conhecim.Í0 da Cau2a, e passei minha Carta Cita- 
toria em forma de Édicto, por a qual Pecfio Drago, Réo e pessoa principal foi Citada 
legitimaria, e as Sua m.°f, e ao termo que lhes foi asinado pareceram *perante mim 
por Seu Procurador; por o qual allegarom certas excepsoens declinatorias; e por nom 
Serem legítimas lhes nom foro por mim recebidas. E Sem embargo de todo lhes 
mandei, que faltassem a bem do feito, o q fazer nom quizerom os ditos Rios, antes 
vlerom com hui asserta Appellaçaõ, e por nom Ser legitimamfie oferecida em tempo 
devido lhes-nom foi por mim recebida: e Sem embargo déllo lhes-foi por mim man- 
dado, que Contestassem o Libello dos A. A. como lhes era mandado por os ditos 
luzes princípaes Appostolicos, a que ainda nom era Satisfeito. O que outrosi nom 
quizerom obedecer, nem Satisfazer, posto que para isto todo lhes-fossë dados E 
asínados muitos termos em Seu favor. 

E vista por mim Sua grande contumacia: E como consta por as Escripturas, 
que em este feito jazem, 0 proprio, e principal dominio pertencer aos ditos A. A., e 
Seu Conv.Í°, e Mostr.°. Iulgo, e mando, auctorítaíe mihi commíssa, que os ditos A. A. 
e Seu Conv.t0, e Mostr.°: Sejas mettídos em posse dos bens da Contenda, Causa rei 
Servandce, Secundum formam jures, af Rei, fcedío afƒecti, sitíus compareant in judicio 
responsurí. E por esta mando Sob pena de Escõmunhaõ a todos os Cazeiros inqui- 
linos, e outras quaesquer pessoas, Así Eccleziasticas, como Seculares, que os ditos 
Cazaes, e terras, e pie deltas trouverem, e pessuirem por qualquer' maneira q Seja, 
que tanto que lhes-esta for pruvicada, ou delta certa noticia houverem, todos, e cada 
hã delles acudas, e respondas com todas aS raçoens, e foros, e frutos, e tendas que 
obrigados Som a pagar ao dito D. Abb.° e,Seu Conv.Í°, e Mostr.° as, e pella guia 
que obrigados Som aos ditos Rios: E mando aos ditos A. A., que receb.aõ as ditas 
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rendas e foros, com Tabeliam, ou Notarão publico, e os fassaõ todos escrever 
e assentar em escrito em tal maneira, que todo venha a boa conta, e recadaçaõ 
quando cumprir. E por esta hei por Citados todos os tentes, e embargantes, e con- 
trariantes, a execuçaõ da prezente e meus mandados, e mais verdadeiramente Appos- 
tolicos p.3 Aggravaçaõ, e reaggravação da dita Excommunhaõ, e penas e Censuras 
Eccleziasticas; em as quaes os hei por encorridos, e cada hã delles, fazendo o contrario, 
o que [).s nom premira. E em testemunho de Verdade mandei as passar esta minha 
Carta de Sentença Sob meu sinal e Sello das Audiencias que perante mim anda. 
Dada em a dita Villa de Leiria derradeiro dia do me de Novembrcx Pedro Fernandes 
publico Notarão aucforltate Apposfolíca A fez a n o  do Nascim.t° de N. SF. lezus 
Christo de 1502 Anhos -Item por esta mando em virtude de obediencia, e Sob pena 
da d.a Excommunhaõ a qualquer Notairo, ou Tabeliaõ que requerido for pá hir, e 
fazer qualquer deligencia que convier, que a Leia, e publique, e assa todo o que for 
necessario da dita Sentença haver efeito-Lugar E do Sello--Arias Fernandi. 

AUTO DE POSSE 

ln Nomine Domíni. Amem. Saíbham quantos este publico Estrum.t0 de posse 
virem que no anuo do Nascim.Í0 de N. Si. lesus Christo de 1502 anhos, dezasseis 
dias do me de Dezembro da dita Éra, dentro da Igrfi de Santa Maria de Mígalhôo, 
Termo de Monte-mor o velho, Diaceze de Coimbra, estando hi o M.to honrado Sni. 
Fr. Fernando D. Abb.° do Moestr.0 de S.ta Maria de Ceiça, Ordem de Cistel da da 
Dioceze, e em prezença de loas Gonsalves o velho, e loas Gonsalves o meço, e 
Affonso Fernandes moradores na Gesteira, e Apariço Anes morador no Cazal de 
Piquete, e Catarina Rodrigues m.8r de Gonsalo Lopes de Migalhoô, e outros muitos; 
e em prezença de mim Notairo Appostolico que p.fl o Auto Segue fui chamado, e 
das testemunhas abaixo escritas: Logo pello dito S`f. D. Abb.° hi foi apprezentado 
esta Sentença desta outra parte escrita, e por mim Notairo aos Sobred.°s Cazeiros, e 
Lavradores ler, e publicar fez; a qual eu Li, e publiquei toda de Verbo ad verbo. 

E Lida, e publicada por mim, e ouvida pelos Sobreditos, logo o d.° SF. *D. 
Abb.¢ me requereu da parte do Santo Padre, e como a Seu Official, e pessoa publica, 
que em Curnprim.Í0 da d.a Sentença, e pera Sua execuçaõ o metesse de posse dos 
Dizimos da dita Igreja, e as dos Cazáes, e Cazeiros, Direitos, e Foros que pertencem 
ao dito Seu Moestr.°, e Terras, e Suas pertenças, que o dito Pero Drago trazia por 
titulo de Contrato, e Aprazam.fo E eu Notairo, vendo a dita Sentença com os` reque- 
rim.t0s que me as eras feitos, meti logo de posse 0 d.° D. Abbfi dos dízimos da 
dá Igreja, que o d.° Pero Drago Sohia receber, e lhe dei a d.fi posse; abrindo, e 
Cerrando O d.° D. Abb.° as portas da dita lgrfi por Sua mas, e por Campa tangida, 
e por todolos os ornam.*0s da dá lgrfi Segundo a tal Auto pertence. E as nos 
fomos logo ao Cazal do d.° Goflsalo Lopes Migalhôo; e dahi ao Cazal de Piquete, e 
dahi aos Cazaes da Gesteira' e de todos os ditos Cazaes, e de cada um deles mettí 
outros de posse o d.° Si. D. Abb.° e Seu Mostr.° abrindo, e fechando ele as portas, 
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e Cazas de Sua mas; entrando, e Sahindo em elias; dando-lhe eu outros a d.a posse 
deles, e das longas, ou longuras que jazem no Campo de Soure, real, pessoal, corporal, 
autual por pedra, e telha, e terra, e madeira, e ervas, e por todolos os foros, e direi- 
os que lhe pertencem haver. 

Mandando outros aos ditos Cazeiros, Lavradores, e inquilinos Sob as penas, 
e Censuras na d_a Sentença contendas, que daqui em diante hajas, e reconheças o 
d.° Si. D. Abb.¢, e Seu Conv.t0 por proprio Senhorio dos ditos Cazaes, e terras, e 
dízimos' E eles as o prometeras fazer; dizendo o d.° SF. D. Abbfi que pelas ditas 
Couzas que as tomava, e recebia em Suas mais, e entradas, e Sahidas das das Cazas, 
ele, e Seu Moestr.° Se havias pro metidos, e investidos, e emcorporados na posse de 
todas as ditas propriedades, e foros, e direitos, e pertenças real, pessoal, autual e 
corporal: E eu as mesmo O houve por Mettido na d.a posse pacificam.*°; pedindo-me 
as dello hã, e m.*°8 Estrutn.*°s, e eu lhe dei este. Testemos que foras prezentes. cha- 
mados, e rogados--Ioaõ de Figueiredo Escírdeiro d'El Rey N. SF. morador no Termo 
da V_a de Orërn--e Ferram Lopes Eseudr.‹› do Marquês q D.S haja m.°f na d_a v_a 

- e  Diego Fernandes Barbr.° m.°Y em O Lourlçal, e outros. E eu Vasco Martins m.°* 
em Orar, e Notairo publico por autoria Appostolica o prez.Í¢ publico Estlum.t0 de 
posse escrevi, e a todo pre2.Í° fui, e em ele meu publico sinal acostumado fiz; cha- 
mado, e rogado, que tal he E-Valascus Martim Notarius Appostolicus. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE sn ROZA DE VITERBO 

já ide sugar do carimbo) Veiitatls 

X VI 

Alvara o"EI Rey Dom loas 3.° concedido no anua de 1541 a Sea filho Dom 
Duarte Com mendatarío deste Mostr.° p." fazer cobrar todas as Suas Rendas e dívidas 
como Foz." Real: dado em Carta testem unhavel no anuo de 1542. 

Gav. I." Mas. 2.° N." 18. 

Dom loas por Graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves .d'aq.Tfl e 
d'alem Mar em Africa, Si. de Guine, e da Conquista, Navegaçaõ, Commercio de Ethiopia, 
A1 aba, Persia, e da I r ia.  A quantos esta m_3 Carta virem asso Saber, que por p_Í€ 

de D. Duarte meu Filho me foi apprezentado hã meu Alvará por mim assinado; do 
qual o teor tal hã. 

Eu El Rey Fosso Saber a quantos este meu Alvará virem que a mim praz, e 
hei por bem, que todos os Almoxarifes, Recebedores, Mordomos, e quaesquer outros 
Officíaes da Faz." de Dom Duarte meu Filho, as das Rendas dos Moestr.°s, e lgr,=8 
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que Óra tem, como de quaesquer outras Prelazias, Dlnidades, e Terras que ao diante 
tiver, possas fazer, e mandar fazer pelas dividas da dita Sua Fa2.‹1" e Rendas de 
lhe forem devidas execuçaõ, e arrecadaçaõ Así do proprio modo, e maneira que a dita 
Execuçaõ, e arrecadaçaõ Se as, e Se pode fazer pelas m_â5 dividas, e arrecadaçaõ 
deltas: E os ditos Seus Offíciaes uzem nisso em tudo como por Minhas Leys, Orde- 
naçoens, e Regim.*°' meus Officiaes uzaõ, e podem uzar; Asi no fazer das Contas, e 
passar das Certidoens rlellas, como em tudo mais que meus Officiaes, e Almox.¢9 
podem fazer peitos Regim.*°' que lhe Sao dados. Notifiquo as, e mando a todos 
luzes, lustiças, Ófficiaes, e Pessoas a que este meu Alvará for mostrado, e o conhe- 
cim.*° delle pertencer, que em tudo o Cumpraõ, e guardem, e fassaõ inteiram.*° cum- 
prir e guardar, as, e da maneira que se nele contém, Sem duvida, nem embargo 
algum que a isso ponhas; porá todas e cada haja das ditas couzas lhe° outorgo Sem 
embargo de quaesquer Leys, e Ordenaçoens, e quaesquer outras couzas q em con- 
trario disto Sejaõ; porá tudo o q contra isto for em p.*°, ou em todo revogo, Casso, 
e Ar nulo. E quero, e mando que nas bafa lugar, nem contra isto tenhas farsa e 
vigor algum, e tudo hei por nenhum; posto que em Si tenha toes clauzulas de que Se 
requeira fazer expressa mençaõ, e decraraçaõ de verbo a verbo, Sem embargo_da Orde- 
naçaõ do 2.0 Liv.° t i .  49. que dis: que se nas intenda Ordenaçaõ alguma derrogada, Se 
da proporia Substancia delta Se nas fizer expressa meuçaõ; porá todas hei por expressas 
e declaradas; e quero, e mando que as como de verbo a verbo aqui fossem inscritas 
Se cumpra, e guarde este Alvará, o qual quero que valha como Carta, e que nas 
passe pella Chancellaria, Sem embargo da dita Ordenaçaõ, e de quaesquer outras em 
contrario. Gaspar de Figueiroa o fez em Lisboa a 15 dias do mez de Dezembro de 
1541 anhos. 

Do qual Alvará que me as foi apprezentado por p.i° do d.° D. Du8rte meu 
Filho, Me foi pedido que lhe-mandasse dar o trelado dele em haja minha Carta; 
porquanto lhe era necessaria, e Se esperava delta ajudar. E visto por mim Seu dizer, 
e pedir, e O dito Alvará perante mim prezentado, e como era limpo, e Sam e carecido 
'de todo vicio, e duvida lhe mandei dar o trelado dele em esta minha Carta teste- 
*munhavel, á qual mando que Seja dada tanta fé, e autoridade quanta com direito Se 
lhe deve dar, por Ser consertado com o proprio Alvará. Dada em a Cid.¢ de Lisboa 
aos 13 dias do me2 de lanelro. El Rey o mandou por o D.°' Alvaro Fernandes do 
Seu Con.°° e Chanceller Mor de Seos Reynos e Senhorios. Agostinho Salvado por 
Pedro Gomes a fez Anuo do Nasclmento de N. Si. lesus Chrísto de 1542 anhos. 
Alvarus _ 

.r 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE gn ROZA DE VITERBO. 

Jn ide (lugar do tarlmbo) Veritafls. 
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X Vl! 
Carta de IS/enda (7 Gonsalo Garcia fez a Pedro de Lagares de Nuas proprie- 

dades que tinha no Lugar da Alcaidaria, e ao de Pedro Cavalleíro alem do Mesmo 
Lugar por preço de Sínodo libras Afina de_I28Z 

Gav. 2_a Mas. 2.° N." 6'.° 

ln Dei rlomime. Ameá. Hwc est Carta venditionís, et perpetua firmltudinis 
quem jussímus lacere ego Gondisalvus Garsia, eu uxor mea Francisca Dominicí vobis 
Potro de Lagares, et uxçrí vestrae Marina Malhei, de quanto fardamento nos habemus 
in Azota, in loco qui dicitur Alcaidaria, et a de Pedro Cavalleíro, Sicut flobis Ipsum 
hardamentum habemus de Andreu de Mondeco Cítra ipsum locum, in monte, et ln 
fanfe, ruptura et per ampere, et per ubi íllud melíus invernire potuerítis. Vunde vendi- 
dimus vobis ipsum hflerdamentum, Sicut Supra dictum est pro prato nominato, quota de 
vobis recepimus, scllicet quinque libras, quis tanto no bis, et vobis bene compiacuit, 
et de przefio de vobis nlhil remansit pro darein debitum. 

ldeo habeatis vos ipsum hmrdamentum, et facíatis de illo quidquid vobis pla- 
cuerit in omnl tempere: Et Si forte aliquis venerit, tam de nostrís proptnquis, quem 
de extraíreis, qui contra hora factual nostrum ventre voluerit, non ei concedatur; Sed 
pro sola temptatione,_quisquis fuerit, quantum demandaverit, tantum vobis ln duplo 
componat, et domino terra aliud tantum, et quantum ipsum haerdarnentum fuerit melio- 
ratum. Facta Carta Mense Februarii. É. 1325. Et nos Supradicti oblígamus nos Vobis, 
quota defendemos vobis ipsum herdamentum in Salvo. Et nos, qui hanc Cantam 
jussimus feri, coram bons hominibus eam roboravimus, et confirmavímus. Presentes 
fuerunt-Nicolaus Martim--Pelaglus Dominici-et Dominicus Mathei. Et ego Martínus 
Andreae, publicus Tabelío Montis-maíorís veteis, istam Cantam scripsi, et in ea Posui 
meu Signum taleäin testemonium. 

Jn f i e  (lugar do carimbo) Veritatis 
Esta Conforme Com o Seu Original. 

PR. JOAQUIM DE S.fA Rozâ DE WTERBO 

X VIII 
Doaçaõ que loas Paes, por alcunha, Olhos de Garso, e Sua nz." Branca 

Anes fizeras a este Mostr.° de hui Sua "herd.' em Palhaes Sendo Abb.° dele D. loas 
Rodrigues. Anua de 1272. 

11' 

Qciv. 2_a Mas. 2.° N.° 10. 

Notum Sit omnibus pr&sentíb.5, eu futuris, quota ego Ioannes Pelagii, dictus 
Occulos de Garso, et _uxor mea Branca loannis. facímus cumcambium cum loanne 

?3 
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Roderíci Abbàte Ceiciw, et c m  Conventu ejusdem locl, scilícet, quota nos Ioannes 
Pelagii, et uxor mea Branca Ioannis damos, eu concedimus illam mostram hareditatem 
dicto Monâsterio de Ceicía, in remisslonem nostrorum peccaminum, quem habemus 
in Azotam, in loco, qui dicitur Pallaes, cum omnibus Suis pertinentiis, et juribus Suls 
pro alia hareditate, quem no bis dedit díctus Abbas, et Conventus de Ceicia hi Campo 
Mondeci in loco, qui dicitur, Portá de Lesira, et in Sabaeira, que est vocata hwreditas 
de D. María, Sub lati conditíone, et per tale pactuar' quota nos habeamus, et possi- 
deamus ipsas duas haredítates in t o a  mostra v ia  amborum, et non debemus illam 
hareditatem, que vocatur de porto de Lesira vendere, impignorare, nec alienare, nec 
Cambiare, Sed debemus illam venere tantum in via mostra, et post morem amborü 
debemus illam demítere dicto Monasterio de Ceicla Iibram, et in pace pro animabus 
Nostris. Verde damos, et confirmamus Supradictarn nostrrm hwereditatem de Paiiaes 
dicto Monasterio de Ceicla pro animabus nostris, et pro lpsa hwreditate, quem de 
vobis precepímus in loco Supradicto. Et Si forte aliquis de nostiis, vel de extraneís, 
qui hora factual nostrum lmpedire voluisset numquam ei Sit licitum; Sed pro Sola 
tentatione, quisquis fuerit, quantum quesieilt, tanto vobis in duplo componat, ct 
domino terra quingentos solidos, et quanturn ipsa hwreditas tuerit meliotata; et de 
reagis pectet d i t o  Monasterio quingentos Solidos. Facta Carta Mense Martii É 1310. 
Nos ver Supra nominal, qui hanc jussimus feri  coram b o i s  hominibus eam robo- 
ravimus. Presentes fuerunt-Petrus Martim Prior de Aariazidi loannes Mathel- 
et íoannes Ferdinandi Porcionarii Ecclesia Sanctae Maria--Dominicus Aianes da 
Vallada. Et Ego Martinus Andrea Tabelio istam Cartam Scripsi, et in ea polui meum 
Signo in testemonium quota tale est g. 

£stá Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S_TA ROZA DE VITERBO 

Jn ide (lugar do carimbo) Veritatis. 

XIX  

Insirum." de Prazo ƒatiozim da Quinta da Amieira, que o Regedor deste Mos- 
teiro com o Prior, e Monges delle fizeras a loas d'Amores, e a Sua m." Maria Anes 
e a todos os Seos defendentes por linha direita com foro de Sinco alqueires de trigo, e 
trez de Sevada, e dou Capoens arem da reçaõ de todos os frutos. Anua de 1513. 

Gav. 2.4 Mas. 2.° N.° 17 

Saíbham quantos este estrum.*° d'aforam.*° em fatiozlm deste dia p.1 todo Sem- 
pre virem como aos 29 das do mez de unho do anuo do Nascim.*° de N. S? Iesus 
Christo de 1513 ä. em o Mostr.0 de S." Maria de Ceita, Termo da V.' de Monte-mor 
o Velho na Crasta do d.° Mostr.0, estando hi prezentes em Cabido chamados por Som 
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de Campa tangida, segundo o costume de Se fazer, os Muito honrados e devotos 
Padres, e Monges do d.° Mostr.°: e as estando hi--Fernam Rodrigues Capellaõ do 
SP. Principe, e Regedor do d.° Mostr.° por especial mandado doEI Rey N. Si. e Fr. 
Pedro do Valle Príol do d.° Mostr.0, e Fr. Lopo, e Fr. loas do Porto, e Fr. Heitor 
e Fr. Sebastiaõ todos Monges do d.° Mostr.° como dito he. E Logo por o d.° Fer- 
nam Roido, e Monges foi dito em presença de mim Tabeliam ao diante nomeado, e das 
test." adiante escritas, que elles por Sentirem que era proveito do d.° Mostr.° aforavas, 
como de feito logo aforaras deste dia p_B todo Sempre a loas d'Amores, e a Maria 
Anes Sua m.°_ e loas Martins Seu genro, e a Izabel Anes Sua m.°', e a Seos filhos, 
e a todos Seos herdeiros, e descendentes, e Successores, q apoz elles vierem, a 
Quinta da Amieira; a qual está Situada no limite da d.a V.8, e está de fogo morto em 
mitos marinhos, Sem Ser aproveitada, e parte da parte do Abrego com o SF. Bispo, 
e do Soam parte com a Quinta de Bellide, que he do d.° Mostr.o, e da parte do 
Aguiaõ com o Prazo que traz o Almox.°, que he do d.° Mosteiro e com quem de 
direito deva e haja de partir: e dentro destas confrontaçoens e limites da dita Quinta 
da Amieira jazem certos Olivaes, e Oliveiras as quaes lhe daí que as pessoa com a 
dita Quinta, Se nom reverem Prazos feitos delles a outrem:_e tendo-os que por espi- 
raçaõ daquelles que os trazem, ou Se os o d.° loas d'Amores a Sua propria custa os 
poder tirar, que entaõ por qualquer maneira destas fiquem a d.fl Quinta, Sem 0 Mostr.° 
ficar obrigado às pessoas que os ditos Olivaes reverem emprazados. 

A qual Quinta lhe emprazaõ com esta condiçaõ, e entendim.*°, que a povorem 
e mirem, e fassaõ em ela Cazas, e q o Mosteiro lhe-de toda a madeira que lhe dizer 
mister para as Cazas que fizer, e Será a madeira das Martas do d.° Mosteiro. E que 
paguem de foro cada hã anuo ̀ Sinco alqueires de trigo, e trez de Sevada, e dous bons 
Capoens: o qual foro pagará do Seu proprio por dia de Natal, e de reçaõ do Vinho 
de oitava parte feito á bica do Lagar, e a Setima pare do pam debulhado na Eira, 
e o Linho de oitavo no tendal' e as de todalas outras cozas que lhe Deos der na 
dita Quinta, e herdamento: e o azeite de quinto Segundo o costume' a eles e Seus 
Sucessores. E que a dita Quinta Sempre ande em hui So pessoa, em filho, e neto, 
e bisneto, e outra pessoa mais chegada á linha direita. E que Se em algum tempo a 
d_a Quinta vier em crescimento, e povramento de gente, que quantas pessoas, e mora- 
dores forem, a Saber marido, e mulher, ou pessoa que fizer per Si fogo: que entaõ 
cada fogo pague ao dito Mostr.° o d.° foro; a Saber os Sinco alqueires de trigo, e 
trez de Sevada, e hã Capas, e a reçaõ de todo mais que Lavrarem e pessuirem na 
d.8 Quinta, e Seu Limite, na maneira que o d.° loas d'Amores, e Seu genro págaõ. 

A qual Quinta disseras o Regedor, e Monges, que andara em pregas ,Segundo 
o costume do Mostr.°, e que nom acháraõ quem nela pozesse, Senom o d.° loas 
d'Amores, e loas Martins. A qual Quinta no poderaõ vender, nem dar, nem escam- 
bar a Mouro, nem a Iudeu, nem a pessoa poderoza e defeza ein direito; e que quando 
a quizerem vender, que o fassaõ a Saber ao dito Mostr.°, e Monges, e a Seos Succes- 
sores Se a querem tanto por tanto: e nom a querendo que enlaõ a possas vender 
com Seu foro Segundo aSma fica declarado, a tal pessoa, que seja obediente 
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ao d.° Mostr.°, e Monges, e que bem e fielmfifi aproveite a dita Quinta. E que elles 
Regedor, e Monges obrigavas todas as rendas do d.° Mosteiro e lhe fazerem boa, e 
de paz a dá Quinta, e tha defenderem de qualquer pessoa, que Sobre élla alguns 
embargos quizer pôr; Sómfie dos Olivaes que em Sima fica declarado, Se os que os 
trouxerem reverem Prazos. 

E o dito loas d'Amores disse, que assi lhe aprazia, e que recebia em si, e 
Seu genro nom prezente, e Seos Successores a dita Quinta, e aforamento; e que se 
obrigava o d.° loas d'Amores por si, e Seu genro, e Seos Successores que depoz 
eles vierem, todos Seos bens moveis, e de raiz, havidos, e por haver (os quaes para isto 
obrigou) a morar e povoar corporalmfie a dita Quinta; e fazer hui Vinha que dê 
hã movo de vinho,_ e aproveitar os mattos delta, e pagar o foro, e reçaõ, e todas as 
Sobreditas couzas, e cada hui deltas. E que ele d.° loas d'Amores, e Seu genro 
loas Martins no paguem mais de hum foro da dita Quinta, Segundo ja asma vai 
nomeado, a Saber os ditos sinco alqueires de trigo, e tez de Sevada e dous Capoens. 

O qual instrumento de aforam.Í° o Sobredito loas d'Amores per si, e Seu 
genro otorgouf e que nom liiiiaõ, nem virias contra ele em parte, nem em todo, em 
Iuizo, nem fora dele, Sob pena de pagar a parte que contra ele for, e por ele nom 
quizer estar de pena, e em nome de pena e interface Seis mil reis brancos, e levada 
a pena, ou nom, todavia o dito aforamento Ser firme e estavel para Sempre. Em 
testemunho de verdade mandáraõ e otorgaraõ déllo Ser feitos Senhos estrumentos 
ambos de hã teor, e este he o dito loas d'Amores, e loas Martins. E bem as 
disséraõ todos os Monges, que as terras que o d.0 loas d'Amores, e Seu genro rom- 
perem, nom paguem os primeiros dous anos  Senas dízimo a Deos, e de hi por 
diante o foro Sobred.°. Testem.ãs q p¡›ez.tes fora*õ a todo--Martim Affonso--e Gen- 
salo Martins-Lavradores, moradores em Palhaes, e outros. E eu loas Roiz Escu- 
deiro, e publico Tabeliam da d.fl V.a e Seos termos por El Rey N. Si: que esto 
escrevi; e aqui meu publico, e acostumado Sinal flag que tal hã É . 

Está Corniforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S.TA ROZA DE VITERBO 

Jn ide (lugar do carimbo) Veritatis. 

X X  

Coñcordía entre esse Mosfr.° Sobre os dízimos das Igrƒ" (1 Se houvessem de edi- 
ficar nas Suas terras, com o Bispo de Coimbra dado em publica forma no anua de 1323. 

Gav. 2.° Mas. 3.° N.° I.° 

Sabham todos quintos este instrumento virem, e Ler ouvirem, Seendo no Mos- 
teiro de Ceita pedante Pedre Anes dito Portel, lois do Couto de Ceita, e pedante 
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* 

as testemunhas que adiante Saí escritas, Fr. Martinho Abb.° do d.° Mostr.°, mostrou 
perdante o d.° lois, e Ler fez per mim Estevaõ Martins, Tabeliam d'El Rey em Monte- 
-mor o velho, hua Carta partida per A, B, C. feita per de mam Gonsalo Mindis Tabelíam 
na Corte do Bispo, e do Seu Sinal como parecia, consinada, e Sellada com tres 
Sellos pendentes; a qual Carla nom era raza, nem borrada, nem entrelinhada, nem em 
nenhuma das partes Suspeita; da qual Carta o teor tal he. - 

ln nomíme Domfni Iesu Christi. Amear. Quoniam ea, que gesta Sunt inter 
homines, ab ipsorum memoria de facili dítabütur; icírco de eis, que acta Sunl scrip- 
tura Conficitur, ui Si ex indo in posíerum alícujus dubii scrupulus oriatur, ipsa scrip- 
tura in medo producta dubitationis meteria auferatur. Hinc est, quota cum quasfio 
verteretur, inter Venerabilem Patrem Nostrum Dor num Egeam Episcopum, et Capitulá 
Colimbriense ex una parte, et nos Pelagiü Abbatem, et Conventum Monasterii de 
Ceisa ex altera, Super decimis possessíonü et Olivétorum, quas, et que habimuus, vel 
adquisivímus ante Consilium Generale. Tãdem post multas altercationes hinc iode 
habitas, de nostrarum, et dica Episcopal, et Capituli beneplacito voluntatum, inter nos, 
et ipsos i a  composuimus Sub pena quingentarum Iibrarum, videiicetz Quod nos dictus 
Abbas, et Conventus cfebemus populare dicas possessiones, vel are aliis excolendas; 
et de decimais earundem, et prmdictorum olivetorum debemus haltere duas partes; 
Episcopus viro, et Capitulum teriam partem, tam decimarum, quem mortuariorum, et 
alia jura que pertinente dignoscuntur ad Ecclesiam Cathedralem; excepto dono, quota 
no debet exigi in morte Sua a Capellano, qui ibi positus fuerit pro tempere. Si 
viro in dictis possessionibus, Grangiis nostris Ecciesias duxerimus edeficãdas, debemus 
Episcopo prasentare Capellanü, Clericum Saecularem, vel Monachum postrum, qui ab 
ipso, vel e jus Vicario curam recipiat animaram, promitens obedientiam, et reverentiam, 
et qui ad Synodum e jus vadat, aut iturus, et Sena/aturus ea, que ibi dica, Seu Statuia 
iuerint, et aia, que díctus Episcopus Sibi Salubriter pro tempere duxerit injungenda. 
Et Capellanum, qui ibi fuerit debemus removere, quandocumque víderimus expedire, 
et alium Episcopo, vel e jus Vicario prasentare. 

Et Si forte dieta Grangia, vel possessiones depopulentur, debemus u i  privi- 
Iegio rostro. Hac Sutem promisirnus =boa ide fideliter observar, et invicem Sub 
pena pradicta; ta qu_Ód pars que Contra venerit persolvaf parti alter dictam penam, 
facto nihilominus in Suo fobore perdurante. Et ut hora in dubíum non veftatur, feci- 
mus iode feri duas Cartas per Atphabetum devisas sub sigilliis nostris, quarurn penes 
nos singuias retinemus. Quia nos viro Conventus Sigillum-proprium non habemus, 
appositionem Sigillíi memorai Abbatis nostri concedímus, et etiã approbamus. Actuar 
Colimbría octavo idos Sefembris. É 1296. Et ego Gonsalvus Menendi publicus 
Tabelio in Curie Episcopal Supradicti rogatus his omnibus interfui, et ea de verbo ad 
verbum in hora publico instrumento conscripsi, et Signum meum apposui in eodem. 

A qual Carta perliuda, o dito Abbade disse ao dito luz, 'que lha-mandasse 
dar em publica forma per sa autoridade. E eu davamdito Tzflaeliom, vista a dita 
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Carta, e os Sellos dos Sobreditos, e per mandado, e per autoria do d.° luiz, e a 
rogo do d.0 Abb.°, este estrum.t° com m.3 mas propria escrevi, e meu Sinal em ele 
puge que t i  hã É .  Que prezentes forem--o dito luz -Vicente Esteves-Gíaõ 
Domingues-Fr. Domingos Camareiro Monge de Alcobaça--Fr. Vicente Fr. Fran- 
cisco-Fr. loane-Fr. Pedro, e outros. Feito foi no dito Mostr.° 27 dias de luyo. Era 
de 1361 anhos. 

Esta Conforme Com o Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE $,TA ROZA DE VITERBÓ 

jn fede (lugar do carimbo) Veritatis 

X X I  

Instruir" aufnenflco do anua de 1297. Conterrf as Concordatas, q Mos*tr.° tez 
com D. Pedro, e D. Egas Bispos de Coimbra. Pella prím." cá he do anuo de 1231 
Se faculta ao Mostr.° erigir lg/'."* nas Suas terras; cuja aprezentaçaõ, e dízimos Se 
lhe-reservaõ, Salva a terça Ponfäícal: e tombe p." cõmefter a Cura dos Seos Colonos 
ao Parocho ã lhes parecer, com a porçaõ dos frutos ã Se estipular. A 2_a he do anuo 
de 1258 sendo Abbfi D. Pelagio; pelo qual se reserva ao Bispo a terça dos dízimos, 
e mortuoríos. mas nas luctuoza. 

Gav. 2_a Mas. 3_o N'0 2_o 

ln homine Domínio. Amear. Noverint uníversi pracsentís scripti serem inspecturi, 
quota ego Michael Arre publicus Tabelio Civitatis Colimbríw, coram iestibus intra 
scríptis, vidi, et deligenter inspexi quandam paginam Sigillâtam duobus Sigilliís pendu- 
lis Cereis, vetustatem consumptis, quorum unam era Reverendi Patris Domni Petri 
quondam Epíscopi Colímbríensis, aliud era Capituli ejusdem, ui prima face apparebat, 
non rasam, non cancellatam, nec in aliqua Sui parte vitíatam, nec Suspectam, cujos 
tenor tales est - 

Petrus, Colímbriensis Ecclesia Minister humilis, licet indignos, et Capitulum 
ejusdem Ecclesia, Vniversls presentem paginam inspecturis, Salutem in Christo. Nove- 
ritis, quota nos intuito Dei, et Cistersiensis Ordinais, cujos exaltationl pro posse libenter 
daremos opperam, i a  çonvenimus cum Abbate, et Conventu de Ceisla: Quod si expe- 
dire vlderint Monasterio Suo aliquas de Sóis possessionibus populare, et ibi Ecclesias 
Constiuere, construant, et No bis ad ipsas Clericos representent, No bis de jure rostro 
resp mdeant, et els respondeant de teinporalibus prout inter eos convenerit. Si autem 
noluerint ibí Ecclesias construem, licituni Sit els decifras colonorum Suorum vicinis 
Ecclesiis applicare, quibus voluerint, et compositionem quem fecerint, cum Prelatis ipsa- 
rum. Nos ratam habemus, Salva teria mostra. Et compositionem istam cum eis feel- 
mus, tá de populatis, quem de populandis, et de aquisitivo, quem de aquirendis possessio- 
nibus. Statuimus etiam quota Si forte loca allqua populaverint, et processo temporis 
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caso obliquo depopuíata forint, et ea Sues Sumplibus, et Iaboribus excoluerint, floti 
teueantur ad decifras loca i .Ia, pro eo quota jam populata fuerant, et ex eis decímä 
fuerant persolutae, Sed redeant ad eum statum ln que erant antequzàm populatae essent. 
Datum Colimbria Secundo Kalendas lula É 1269. 

Et ego prmfacfus Tabelio adrogatum Religíosi Viri Frafris Ioannis, Abbatis 
dica Monasíerii de Ceisia, et de auctoritate, eu mandato Venerabiiís vir Dõni Petri 
Màttíní, Cantoris, et Vicaríi Colimbriensís, praedícíam paginam in publicam formam 
redegi, et m a u  propria conscripsi indo hora publicum instrumentum, et idem hora 
sígnum meum apposui in testímoníum pramíssorum. Actuar fui hora Colimbria *. 
tertío Kalendas Setembris É de 1335. Qui presentes fuerunt--Dominicus loannls 
Terrom --Roderícus Dominict Advocati-Magister loannes Canonicus Monàsterii Sancta 
Crucis-et Ioannes de Avis Clericus. et ali testes.- 

No mesmo dia, e anuo q foi o de 1297, Sendo Abb.e deste Most.o de Celta 
D. loas, Se deo em publica forma a Concordata que se fez com 0 Bispo de Coimbra 
D. Egas, a qual ja vai copiada asma n.° 20 Pella primeira Concor- 
data Se deu a terça p.*° das duas terças dos-dízimos ao Parocho da Igrfi de S." Ma- 
ria de Barra; Pella Seg.da se fundou a lgr.fl da Gesteira, e foi confirmada por aucto- 
rid.° Appostolica 

Está Conforme Com O Seu Original. 
FR. JOAQUIM DE S.TA RÓZA DE VITERBO 

_ln ide (lugar do carimbo) Veritatls. 

X X I I  
Doaçaõ ã fez Maria Anafes de Monte-mor o Velho a este Mo.sír.° de todos os 

Seos bens Moveis, e de raíz, sem declarar onde heras com a condiçaõ de a receberem 
por sua familiar c lhe darem Sepultura: Era Aàz›,¢ D. Gonsalo. Anua de 1442. 

Gav. ia Mas. 4.° N.° I.° 

Sabham quantos este estrum.t0 virem, comuna Éra de .1442 anhos, quatro 
dias do mez de Setembro em Monte-mor o Velho, em as Cazas de morada de Ber- 
tolomeu Pires, Escudeiro Vassalo dEI Roy, em ptezença de mim Lourenço Anes, 
publico Tabeliom por Srfi a Raynha, em a dita Villa, e Seos Termos, e das testemfifi 
que adiante Saõ escritas, Seendo hi Fr. Gonsalo Monge do Moestelro de S.ta Maria 
de Ceita Termo da da mesma, e Maria Anes, m." que foi de Nícolao Domingues 
Padeiro na da VÁ que prezente estava, logo pelo dito Fr. Gonsalo foi mostrada, e 
Liuda por mim Sobred.0 Tabeliom haja Cédula escrita em papel; da qual o teor de 
verbo a verbo tal he. 
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ln Christi Nomlne. Amem. Eu Maria Anes moradora em Monte-mor Q Velho, 
que prezente estava, disse; que ela olhando, e consirando a vida do hotnë, e m.°1 
neste mundo, e como he prive, e como depois desta vida prezente devemos hir a 
prezença do Si. Deos que he todo poderozo para receber cada hã seu merecimfiv, e 
galardoar, Segundo as obras, que em este mundo fizer: e consirando como no Mostr.0 
de S_ta Maria de Celta Se faz continuadamfie este Divinal officlo, e o m_to Serviço de 
Deos, por a qual razoar havia grande devosom no dito logo, e dezejava m_to de Ser 
familiaira do dito Mostr.°, e ter parte e quinhom em todolos bens, e Serviço que 
Se-hl a Deos faz, e fizer, e por onde a Suzo d_a Maria Anes de Sua propria e Livre 
vontade, e de todo Seu bom coraçaõ oferecia si mesma, e todos Seos bens moveis, e 
raiz que ela havia, e podia haver, em quaesquer legares que Sejaõ achados, e havidos, 
ao dito Mostr.° de Ceita, e lhos deo, e doou deste dia p.f* fedo Sempre, fazendo-lhe 
livre, e pura doaçaõ perpetua entre os vivos valedoira para todo Sempre ao dito 
Moesteiro de todolos Sobred.°B bens moveis e raiz que ella as ha e de direito havia, 
e podia haver, com todolos Seos direitos, e pertenças hu quer que os haja, e 
deva haver por renimento dos Seus peccados, e Salvasom de Sua alma: Com con- 
diçom que D. Fr. Gonsalo Abb.!5 do d.0 Moesteiro a haja, e receba por Sua lamiliaira, 
e do d.° Moestr.0, e que á Sua morte lhe dê no d.° Moestr.0_ Sepultura come familiaira, 
e lhe fassaõ honra, se se élla em el mandar Lansar, e Soterrar: E que ela haja p_Í€ 

e quinhom come familiaira em todolos bens, e oraçoens que Se no d.0 Moestr.° fize- 
rem, e pella guizo e condíçoens Suzo ditas. 

E a dita Maria Anes tirou, e tolheu logo de sí todo o direito, e aussom, e 
posse, e propríedfi, e titulo, e Senhorio q ella havia, e de direito podia, e devia haver 
em todolos bens Sobreditos asi moveis, como rais, e em cada hã deles, e por virtude 
deste oferecim.*° e doaçaõ o paz, e trespassou e quiz que logo tosse no d.0 Moestr.0, 
resalvando tam Solam.'° para si em Sua vida os frutos dos ditos bens, e á Sua morte 
livrem.*° haja todo o d.° Mostr.° E demais a dita Maria Anes d o ,  e outorgou com- 
prido poder ao dito D. Abbfi e Seu Convento, q elles em nome do d.° Moestr.° per 
per si, ou per q.m por bem tiverem, per este Estrumento, e per sua propria autorid.¢, 
Sem outro nenhum mandado de justiça, nem doutro nenhum que Seja, se quizerem 
possas entrar, e tomar, e cobrar a posse .real, e corporal de todos os Sobreditos bens, 
e de cada hum delles; e hajas, e tetenhaõ Livremente para Sempre em nome do dito 
Moestr.° Sem outro nenhum embargo que Seja, com as clauzulas, e condišoens Suzo escritas. 

E demais quiz, e outorgou, e prometeu por sua boa fé de no ir contra 
esta doaçaõ, em parte, nem em todo; e q posto que o assa, que nom Seja valiozo, 
nem possa a éllo Seer recebuda em Iul2o, Nem fora dele, nem l i  seja dado lugar 
para éllo; e renunciou a excepsom de direito, e graça, e costume, e privilegio que 
deles, e de cada hum deles uzar nom possa contra esta doasom, mais que fique firme, 
e estabil pera todo Sempre a dita doasom como dito he. 

A qual Cedula as mostrada pelo dito Fr. Gonsalo, e Iluda, e pobricada perante 
a d.'* Maria Anes per mim Sobred.° Tabeliom, como ja suzo dito hã: a d_a Maria Anes 
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louvou, e outorgou às clauzulaS, e permissoens contendas na d.==\ Cédula, e permeio-lhe 
de o d.° Moestr.° e Seu Convento haver todos Seos bens pera todo Sempre por Sua 
arma, e por ela haver parte, e qulnhom de todo bem que fazem no d.° Moestr.°, e por 
Salvasom de Sua alma. Das quaes cozas o dito Fr. Gonsalo em nome do dito Moestr.0 
Abb.° e Convento pedia dello hum Estrumento, e a dita Maria Anes lho-mandou dar. 
Feito foi o dito Instrumento dia era Supra. Testem." que prez.'=* foras-Bartolomeu 
Pires-Ioaõ de Ceisô-e loas Lourenço - e Affonso Anafes Port.0 moradores na d.a 
Villa come testemunhas. Eu Sobred.0 Tabeliom que com as testemunhas a isto prez.*° fui, 
e por mandado, e outorgamento da dita María Anes este Instrumento escrevi, e em el 
meu signal que talãhe 

Em testemunho de Verd.° 

CS? 

Aqui terminam as cópias dos documentos submetidas à conferência de Fr. 
JOAQUIM ou, pelo menos, as que até nossos dias chegaram, pois se nos afigura que 
uma interrupção brusca se operou na organização desse trabalho. 

Sucede até que o último dos documentos aqui reproduzidos não chegou a 
receber o certificado de VITERBO; a quem, por esse motivo, possa estranhar a sua 
inclusão neste conjunto subordinado á revisão do grande diplomatista, diremos em 
nossa justificação • 

1.0-0s documentos todos, formam um conjunto fàcllmente destacável do resto 
do cartuiário pelos seus caracteres extrfnsecos--cOr do papel e tipo de letra (1). 

2.0-Conquanto no último documento falte a assinatura e o carimbo de VITERBO, 
é perfeitamente visivel o vinco do referido carimbo na sua última folha, a seco, ou 
por falta ocasional de tinta ou Porque essa folha tenha servido de apoio à auten- 
ticação de outra agora desaparecida, tendo a pressão do carimbo repassado para ela ; 
em qualquer dos casos, deixando a impressão de que o documento estava preparado 
para receber o certificado dos anteriores. 

Por último, diremos que perante a Carência de documentos medievais impres- 
sos, com que a História de Portugal ainda se debate, todos os pretextos para trazer 
a público novos documentos se devem aproveitar; maior campo de acção fera a 
crítica para se exercer e mais rápida e facilmente poderá construir-se a verdade histó- 
rica, que é, em última análise, o que importa atingir. 

(1) Não pertence a VITERBO o trabalho da cópia; desconheço quem tenha sido o paleógrafo, 
mas o tipo da letra leva-me à Convicção de que fosse o organizador dessa tombarão e reforma do 
cartorlo, em 1790, pols é da mesma mão o indico deste códice n.° 31. Para a história da Arquivística 
e da Paleografia em Portugal, e também para se conhecer da técnica e dos escrúpulos profissionais 
de VlTERBO, muito convenha o cotejo dos nossos documentos com os originais. 

Se existem, porém, em Coimbra não se encontram. 
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Não são apenas estes os documentos medievais de Seiça que ao nosso 
conhecimento chegaram; mas pela discriminação exalada no índice do cartulário que 
extratámos, parece serem aqueles que à data o mosteiro ainda conservava em original 
nas suas gavetas. Para a tombarão dos restantes que à Sua fazenda ainda importavam, 
ter-se-á socorrido de certidões obtidas na TOrre do Tombo, algumas das quais se 
encontram neste mesmo cartulário. 

A fazenda do Convento de Santa Maria de Seiça era avultada; do seu estado 
no final do século XVIII nos dá conhecimento o mapa geral dos bens do Convento 
organizado em 1756, de grande interesse para a história da região situada imediata- 
mente ao Sul do Mondego. 

O historiador alemão CARL ERDMANN (Papsfurkunden in Portugal) pode 
conhecer também, ainda na Direcção de Finanças, o cartulário que utilizamos e bem 
assim o magnifico index geral de todos os títulos do Mosteiro-Códice n.° 37- 
emitindo a opinião de que o Mosteiro já devia ter existência em 1162. 

Seiça acompanhou portanto o dealbar da Nacionalidade, e os Seus monges 
terão eficazmente auxiliado a reconquista crista dos cavaleiros de Afonso Henriques, 
congregando também, e fixando, as populações avançadas da linha natural de defesa 
que o Mondego oferecia em reforço dos Castelos de Montemor e de Soure. 

Sendo forçoso limitar-nos ã extensão material que para o presente trabalho 
nos foi designada, e que não comporta mais considerações, noutra ocasiao e lugar 0 
procuraremos completar com a publicação dos restantes documentos medievais de 
Seiça, por nós coleccionados já. 

Esclarecendo um pormenor biográfico do medievalista português cuja obra Se 
tornou de indispensável consulta e maior irradiação alcançou para o desenvolvimento 
de tais estudos, e recordando simultâneamente com documentos inéditos a fundação e 
a vida medieval dum poderoso instituto de civilização, privilegiado pelo mesmo homem 
que há oito séculos criou Portugal, julgo ter integrado o presente contributo no pen- 
samento determinante das comemorações centenárias nacionais. 

Nessa convicção e com esse grato ânimo trace estas linhas. 
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